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DÉCADA DE LITERATURA E ARTE — Recentemente, realizou-se em
Moscou um Festival (dez dias) de literatura e arte, da Ucrânia. A foto
(TASS) mostra o grupo de danças da Casa de Cultura Taras Chevtchen-

ho, de Melitopol (Ucrânia).
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Tudo leva a crer que o noyo
Parlamento, cujos membros já
se empossaram, se caracteri-
zará por uma atuação mais
firme e combativa em defesa
dos interesses nacionais e do
povo. A Frente Parlamen-
tar Nacionalista, além de se
fortalecer com um número
maior cie deputados, coniará
com a participação dc lideres
conhecidos por sua combati-
vidade na luta coníru o eh-
treguismo. A eleição da tnè~
sa da Câmara é o primeiro si-
nal evidente de que as coisas
marcluvlo melhor na presente
legislatura. (Texto na página
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Deicga-g-ncs dc 70 Partidos Comunistas presentes ao XXI Congresso do PCUS

O XXI Congresso (extraordinário) do Partido Co-
munista da União Soviética foi uma nova demonstração
da unidade e da coesão do movimento comunista mun-
dial.

Setenta Partidos Comunistas e Operários se fize-
ram representar no grande fórum dos comunistas so-
viéticos, enquanto outros lhe enviaram calorosas men-
pagens de saudação.

O Congresso foi uma vigorosa expressão da força
mganizada da classe operária internacional.

Através da palavra de seus mais categorizados re-
presentantes, os comunistas, os trabalhadores de todo
o mundo saudaram o Partido Comunista que primeiro
realizou a Revolução socialista, que primeiro se lançou
audaciosa e abnegadamente à construção do socialismo
e hoje passa à edificação da sociedade comunista*

SAUDAÇÃO DE CHOU EN-LAI
A Republica Popular üa China, o Partido Comunista chi-

nós enviaram ao XXI Congresso ão PCUS uma delegação
chefiada por Chou En-lai. Em nome ão PC chinês, dirigiu
êle palavras calo7'osas ao Congresso dos comunistas da URSS,
dizendo, entre outras coisas:

. menos 18 milhões de tonela-
das e uma colheita global de

. cereais de aproximadamente' 
^rnílhões de toneladas..1..

.','.' Chbu Èn:]ai terminou ât
. zendo: «A "União Soviética e

, a China são paises . ¦sócjaíis-
tas. .irmãos. Ò mai*x?smo;lem

cA inabalável coesão dos
•,:on>unástas, de todos ,os pai-
se$:<e, a:.garantia l^üá^eritái..
dá..vitória da. causa. comum
(íq% proletapiado de. rpap., ..P
mundo. ,Depois das Conferèn-
iúas. de-Moscou, ae représen-
tanre,s,dos partidos-; çomim'iS;:',
tas e operários, realizadas ^
nm ly57, a nossa coesão se
reiorçou e ..desenvolveu ainda
mais.»-.
! '-«Nossas fileiras comunis*
as internacionais conduziram
manimês a luta conu-a o re-
.¦is^orusmo contemporâneo e
ilcançaram uma grande vitó-"ia. Já foi üeiimtivarnente
lesmascarada a verdadeira
fisionomia 'do grupo titista,
que atua contra o marxismo-
lenunsmo e serve ao impe-
rialismo. E embora os impe-
riaJistas e os revisionistas
contemporâneos não renunci-
e.r. de iovxm, alguma a seus
tenebrosos ^tentos, visando
minar a u**jráade das fileiras
comunistas internacionais, ês-
tes imentor ^odein, no entan-
to, conduza*' apenas a uma
maior coesfco de nossas iilei-
ras e a uma mais fragorosa
derrota dos próprios imperia*
listas e revisionistas».

Chou En-lai faiou em sh-
guida das grandiosas reali-
zaçòes do socialismo na Chi-
na e tratou especialmente
das Comunas Populares. Dis-
se que o salto -efetuado na
industria e na agricultura ia-
voreceu o impuiso do movi*
mento peia criação -das Co*
munas jfopuiares. Quanto à
industrialização ,da China.'Criou ;En-lai ínliormòu que no '

*i#*o ¦ passado; a Chiiia Popu-
lar fundiu mais ' -de M .ni-
lhoas de tonuadas de aço,
cittas vezes mais do que em
Ibor. A colheita global de'cereais foi de aproximada-
mente 375 milhões de'tonela-
das, isto é. mais do dobro da
produção de 1'itoT. Atuaimen-
te, o povo chinês luta para
conseguir, este ano, uma
produção de aço. de mais ou

nismo unifica estreitamente
ambos os países e todos os
Estados socialistas. Os povos
de nossos dois países são os•mais íntimos companheiros
de armas e já passaram por
longas provas. Temos nma
amizade comum, como são
comuns nossos interesses. A
estreita amizade dos povos
de nossos -países é inquébran-
tável e perene.

Os imperialistas, encabeça-
dos pelos Estados Unidos, e
os revisionistas contemporâ*
nos iugoslavos não poupam
esforços tentando por -todos
os meios provocar a divisão
e minar a coesão entre a Chi-
na e <a União Soviética. Mas
nada podem eles aguardar a
não ser a decepção. Nossos
dois países — a China « a.
União Soviética — todos os
países do nosso campo sócia-
lista estarão para sempre
unidos e marcharão heróica-
mente para a frente pela es-
trada real do comunismo».

PALAVRAS DE TOGilATTi
O Secrctfáo Geral do Partido Comunista Italiano, Pai-nuvo Toghatr& dirigiu, em nome de seu partido, uma longa

mudarão ao Pyifido Comunista da União Soviética reunido
em Congressc.

"Camaradas! -**-' disse To-
tjiiatfi — Vosso Vigésimo Con-
gresso; realizado'' há • apenas
três .anos, deu início1 ;a; um
íiovò' período. ;de enorme im*
pórtancia rzàd somente 'pára
d' deSen* '.vinWnlo da' socie-
d?-!.-.- soviética e de vosso par-
ticio, mas para todo o nosso
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movimento. As Resoluções do
XX Congresso, assim comb'
os princípios proclamados na;
Declaração da Conferência
de ¦ Mèscdu. de repíresentan-'
tes^ dec partidos comunistas -e;
operários, foram para todos'
nós ürhá Valiosa contribuição
ao nosso frr.,:.-*llio, fortalece-
ram a unidade o a coesão dc

nossas fileiras. Deram-nos
forcas e capacidades para
melhor lutar contra nossos
Inimigos, ajudaram-nos a es-
tabelecer novas e amistosas
relações, conduzir uma luta
efetiva contra o revisionis-
mo e o dogmatismo, defender
a pureza de nossa doutrina e
reforçar o internacionalismo
proletário em nossas fileiras.
Simultaneamente, ajudaram*
nos a desenvolver a doutri-
na marxista-leninista e apli*
cá-la nas novas condições
atuais, a fim de que nosso
partido pudesse manter e con-
solidar sua posição de gran-
de partido de massas, her-
deiro das melhores tradições
do povo italiano, capaz de
conduzir independentemente
a classe operária e o povo
pelo caminho da democracia
e do socialismo.

Neste sentido, camaradas,
aprovamos inteiramente a
passagem do informe do ca-
marada Krusehiov onde; se
expõrm os princípios das re-
laçõss reciprocai! entre os
partidos cor.-nmistas e opera-.
rios.

.. Vos?o....p:-i-a3mln,.vossas cor-
; quist.'is íoTcm 'U-m fator- ijteçiWi
v sivo* paira- ..i'fV*a;\a: .nossa revo- \
\ lnnãr>.'ii«T) paisano.:.num perio- ...

do difícil da luta clandestina,
durante a última guerra, co*
mo o sao hoje.""Cada povo — concluiu To-

ida-gliatti — tem sua cajpaciaa*
de criadora, revolucionária, e
o partido da classe operária
deve saber compreender, es-
tirnula.r o .desenvolver .esta
capacidade; a fim de cumprir
a granVle'tarefa-cóm'que noê
defrontamos'-';.' ;¦..: ¦ :. ¦•'• ;.

,DEÍ..fiámüLKA
Outra saudação co XXI Congresso do PCUS que -desper-

"ou grande at&nyão dos presentes,1 foi o do ãiriacnte comu-ústa polonês Vaã/islav Gomulka.
"Nessa delegação — di.:;se com grande interesse a pas-Gomulka — ouviu também sagem do informe do cama-

rada Krusehiov referente ao
problema das relações entre
os partidos comunistas e ope*
rários, assim como entre os
paises socialistas. Na nossa
opinião, esta forma de expor
a questão é necessária e útil.
Em nosso partido será rece
bida com satisfação. Seme
lhante forma de apresentai
o problema traduz o contou-
do do internacionalismo pro-
letário, socialista, e corres-
ponde plenamente a uma si*
inação de fato no movimen-
to comunista internacional, o
qual, apoiando-se nos funda-
mentos do marxismo-leninis-
mo, tornou-se uma grande
força, de importância mun-
dial, e nos países socialistas
os partidos comunistas e ope-
rários se tornaram a força
dirigente na vida dos povos.
Esta posição, claramente ex-
pressa, fortalecerá ainda
mais o movimento comunista
internacional nos princípios
Jeninistas do internacionalis-
mo, rli igualdade e da uni-
dade de ação de todos os par-
tidos comunistas e operários.
Ela golpeia . os inimigos do
socialismo, assim como os re-
visionistas 6' renegados do
marxismo-leninismo, que fal-
üciam a realidade, afirmando
que o Partido Comunista dá
União Soviética e a União
Soviética imporiam sua von-

itade anutros partidos comu*
nistas e operários, assim co-
mo aos países do campo so*
ciálista. A realiüade é que
nosso ;partsí'o, como os dí-
mais partidos — e disso sa-
bemos perfeitamente — man-

-. u
têm inteira soberania e igual-
dado de direitos, eles próprios
determinam sua política, re.
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solvem todos o*, p/üajc-nia:
de seu pais.

A posição autorizada qtíeassumiu o Partido Comtmis-
ta da União Soviética-no mo-
vimento operário. intèpaácio.

to..histórico, decorre .dn. faifí
de que q'PCUS é:o'pllrhairo-
partido que realizou em<;seii-
país á- vitoriosa revolução, so*
ciálista, transformou # Rús-
sia .atrasada de. outrorá. nu-
ma grande potência sociàlis-
ta, construiu o socialismo,
acumulou uma rica.e-valiosa
experiência, inicia o caminho

.da construção do comunis-
mo". .'.. ';':

-*\^*
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No que se refere às relações entre os Partidos ir-
mãos dentro do movimento comunista internacional,
partimos sempre da maneira leninista de apreciar a
questão. Lênin ensinava que estas relações se estru-
turam à 

"base 
da igualdade e da independência dos des-

tacamentos nacionais da classe operária internacional,
à base dos princípios do internacionalismo proletário.
Precisamente porque todos os partidos são iguais, es-
tabeleceram eles relações de confiança e de colabora-
ção voluntária, voluntária e conscientemente aspiram
à unidade de ação, como partes integrantes de uni só
grande exército do trabalho. •

NOTA DA REDAÇÃO. ~ No último número da VOZ l
OPERÁRIA" divulgamos um resumo do informe de Krusehiov' '
ao XXI Congresso (extraordinário) do Partido Comunista da
União Soviética. Era também resumida a parte relativa aos
partidos comunistas e operários em âmbito internacional. Hoje,
damos textualmente essa passagem do informe de Krusehiov.
(Subtítulos da Redação).

Todos os partidos comunis-
tas são independentes e ela-
boram sua política partindo
das condições concretas de
um dado país-: alcançaram
êxitos era sua atividade, am-
pliam constantemente sua in-'
fltiência, aumentam o nume-
ro de seus partidários, con-
quistam autoridade em "todas
as camadas do povo.

Os ideólogos do imperialis-
mo e dos revisionistas quelhe fazem coro, procuram
por todos os meios minar a
crescente influência dos par-tidos comunistas, difundem
afirmações falsas de que o
movimento comunista seria o"dedo de Moscou" e os parti-dos comunistas e operários
dependeriam do Partido Co-
munista da União Soviética.
Sobretudo os revisionistas iu-
goslavos esforçam-se por de-
monstrar que o nosso parti-do {aspiraria;.à "hegemonia/'-,;
nas; relações j com* os] .outrG/Sc
partidos.- Até*mesmo*em, seui.
programa introduzir aja-* elos*.
a tese.sobre;a "hpg-n.ionia".;.
Os revisionistas afúr-jiam que;
nosso partido imprvéni; nos;
assuntos internos- de outros'
países e despja submeter ou-
tros partidos comunistas. As

forças reacionárias são par-ticularmente reconhecidas aos
revisionistas iugoslavos por
essa calánia.•! !PORQUE SURGEM

OS PARTIDOS;Párá quem: quer que conhe-
çà o movimento comunista,
não representa qualquer dif-i-
culdade desfazer as falsas
eTócubraçõss da reação ánter-
nacional e dos révasionistás.

1E .absurdo pensar que este
ou aquele país possa organi-
zar do exterior, onde quer
que seja, uma partido políti-
co da classe operária, quefreqüentemente conta cente-
nas de milhares e às vezes
milhões de membros. Nin-
guém acredita, por exemplo,
que o Partido Comunista Ita-
liano, com seus 2 milhões de
membros, o Partido Comunis-
ta Francês, com .quase
meio milhão, o Partido Co-
munista da Indonésia, cqm 1
mjlhãojç ,5Q0( milfl o iParâdp ,
CQmumsta.^a ^ndU,"<À>*ij,.4u3;.,".'se,300 "núT^embrasVi^em 

có- .
mg, outros ^.par^idasjirr^ps,!
sejam ."cna.dosj- por"'^LÓscou't',,'
e ;(5eus- filiapos selarh./^agen- '
tes (estrarigeiros".', \:{.r.'.

Os partidos.comunistas.-súr-.
giram não porque um cen-
tro qualquer os "semeia" por

todos os países. Semelhantes
milagres não existem na na-
tureza. A história do desen-
volvimento da sociedade mos-
tra que com o surgimento e
o crescimento da classe ope*
rãria aparecem os partido*;
comunistas. Isto significa queo movimento -comunista sur-
giu como uma necessidade
objetiva, geraram-no as pró-
prias condições de vida dá
classe operária de cada país.Em todos os países capitalis-
tas existem classes e, conse-
quentemente, existem parti-dos políticos que expressam
seus interesses. Os partidoscomunistas são partidos poli-ticos da classe operária, e
existirão sempre, enquanto
existir a classe operária. É
igualmente ridiculo pensar
que se pode prescrever, de
um lugar qualquer, a milhões
de pessoas congregadas nos
partidos comunistas, o que
pensar hoje e o que fazer
amanhã.
COMPLETA AUTONOMIA
Diz-se que a "dependência"

dos partidos comunistas e
operários em relação a Mos-
couí é confirmada pelas de-,
clarações ;de .que o,PCUS es-:-
tá.ejà frentje éo movimento,
comunista internacional. Pa--,
ravistoi baseiam-se; em deter-!
m-inaâaí,tese. da Declaraçãio-
da^ Gspnferência. de. Moscou de,:
que: Pa .campo óos Estados'
socialistas é encabeçado pela
União Soviética".

VOZ OPERÁRIA

Os comunistas da União
Soviética e de todos os:: de
mais países consideram que
assim rendem homenagem ao
nosso pais e à classe opera*
ria, que, sob a .'direção dó
Partido Comunista, liderada
pelo grande Lênin, foi a pri-
meira a realizar a revolução
socialista, a tomar -o poder,
em suas mãos. Através de
rriáisde 40 anos, foi trilhado
um longo e difícil caniinhó
de lutas e vitórias e- fundado¦urn. poderoso Estado,, ^que sei,
tornou a cidadela de todos .os
paises socialistas e dó. movi»:
mento comunista mundial.

Entretanto, é necessário
sublinhar que no movimenta
comunista., como no campo
socialista, existiu e . existe
completa igualdade e autono*
nvi.a de todos os partidos co»
munistas e operários e pai»
ses socialistas. Na realidade*
o Partido Comunista da Uniãa
Soviética não dirige quais*
quer partidos, a União Sovié"
viética não lidera quaisqueí
países. No movimento comu'
nista não existem partido?•'superiores" e "inferiores"*
Tqdps ps partidos comunista^,.
e "Operárias :jSão. iguais .em 0[.
reitos, ,e independentes, todo?..
são,! responsáveis ,pélo;ldeátí*'\
nqi^pd mo\ò|nerito ^còmuniãi:^,';
por/seus, insucessos e vltóHàk...
Cada partido comtihiéfa" ffi
operário é'responsável perah*;
te a classe operária, per ante

(CONCLUI NA 11* PáQJa
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a posse dos novos governa-
dores, manifesta-se a esperança

de uma fase mais promissora na vida
administrativa de vários Estados.
As eleições de 3 de outubro revela-
ram a aspiração do eleitorado a uma
mudança nos rumos da administração
estadual, expressando o sentimento
generalizado de repúdio a politiquei-
ros que nada fizeram para solucionar
problemas prementes de caráter re-
gional e local.

A 
êste sentimento se deve, sem dá-
vida, a eleição de, vários gover-

nadores por amplas coligações de fôr-
ças políticas que assumiram com o
povo compromissos de caráter nacio-
nalista e democrático. Agora que as-
sumem os postos de governo, homens
como Cid Sampaio, Roberto Silveira,
Leonel Brizola, Gilberto Mestrinho,
Chagas Rodrigues e Luiz Garcia, é
necessário assegurar-lhes o apoio e a
cooperação indispensáveis para a rea-
lização dos programas que se propu-
seram executar. Os comunistas, que
foram batalhadores incansáveis pela
eleição dos candidatos nacionalistas,
estão dispostos a apoiar com o mesmo
entusiasmo os esforços dos governa-
dores eleitos para porem em prática
os planos administrativos que lhes as-
seguraram o sufrágio popular. Esta
colaboração os comunistas a oferecem
por todas as formas, esforçando-se em
contribuir positivamente para a solu-
ção de cada problema concreto em
que se empenhar o govêrno estadual.
Certamente, tal atitude construtiva
não exclui a crítica aos atos negativos
que porventura contribuam para afãs-
tar os governos eleitos dos compromis-
sos assumidos com o povo.

ALGUNS 
dos novos governadores

se elegeram à base de compro-
nmisos com grupos reacionários e
antinacionais, embora contassem tam-
bém, por diversos motivos, com o su-frágio de setores nacionalistas e po-
pülares. Neste caso se encontram os
srs. Carvalho Pinto, Juraci Maga-
Ihães, Parsifal Barroso, José Felicia-
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no e Carlos Lidemberg, que não re-ceberam o apoio eleitoral dos comu-nistas. Ainda que tivessem combatido
estas candidaturas e procurado expor
ao eleitorado suas vinculações reacio-
nárias, os comunistas não adotam
uma posição negativa preconcebidaem relação aos governos eleitos. Nas
condições atuais, quando a situação
evolui favoravelmente ao nacionalismo
e à democracia, a ação das forças
populares e progressistas pode exer-
cer influência condiderávcl nos rumos
destes governos e conduzi-los a rea-
lizar medidas favoráveis aos interês-
ses nacionais e populares. Isto é tanto
mais possível quando se sabe que en-
tre as forças que constituem a base
política destes governos encontram-se
também ponderáveis correntes nacio- }nalistus e democráticas.

O 
que decidirá da política a ser se-
guida pelos governos estaduais

recêm-empossados não são apenas as
inclinações pessoais dos governadores,
nem as composições de forças que ser-
viram de fundamento à sua eleição,
embora tais fatores exerçam, sem
dúvida, um importante papel. Dago-
ra por diante, terá uma influência ca-
da vez maior nos acontecimentos a
pressão das forças populares sobre o
govêrno, a apresentação de exigên-
cias dos setores patrióticos e demo-
cráticos.

NENHUM 
govêrno pode hoje ter

estabilidade sem contar com o
apoio dos trabalhadores e do povo.E nenhum governo contará com êste
apoio se não fôr sensível aos proble-mas da massa, se não fizer esforços
concretos para resolvê-los, se não
buscar a colaboração das forças ver-
dadeiramente nacionais e populares.
O repúdio das massas, em 3 de outu-
bro, às camarilhas reacionárias de
Etelvino, Peracchi e Amaral mostrou
que não há futuro para os pretensoslíderes que se apoiam no que há de
velho e caduco e desconhecem o que
é novo e progressista na sociedade.
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Em nome dos oomúnlsias
brasileiros, Luís Carlos Prsa*
tes enviou a seguinte, mensa-
gem ao XX! Conarcsso do
Partido Comunista da União
Sòvíútica:

Em nome dos comunistas
brasileiros e certos de inter-
pretar os sentimentos de áo
lidarledade e amizade do po-' vo brasileiro para com os
povos soviéticos, transmiti*
mos ao XXI Congresso do
Partido Comunifta da União
Soviética nossas saudações
mais calorosas.

O extraordinário e rápido
desenvolvimento da economia
e cultura socialistas e os no»
táveis êxitos alcançados no
terreno da ciência e da téc*
nica pela União Soviética, sob
a direção do glorioso Parti-
do de Lênin, são acompanha-
dos com admiração e entu-
siasmo pelo povo brasileiro.

Para todos nós que lutamos
contra a política colonialista
dos imperialistas, constituem
motivo de alento e de crês-
cente entusiasmo a firme e
persistente política soviética
em defesa da paz e em apoio
da luta de emancipação dos
povos coloniais e dependen*
tes.

Fazemos votos que a União
Soviética realize com êxito o
Plano septenal. Será êste um
novo e grande passo no cami
nho que, com a realização nos
próximos quinze anos do pro
grama econômico de constru-
ção do comunismo, levará à
supremacia definitiva do so-
clalismo sobre o capitalismo.

A luta que a nação brasi*
leira realiza contra o impe-
rialismo norte-americano e
seus agentes internos e quetem por objetivos o desen-
volvlmento da economia do
pais, a emancipação nacional
e o bem-estar dos trabalha-
dores, encontra poderoso es»
timulo nos sucessos obtidos
pela União Soviética. Cada
dia mais consciente de que. esta luta constitui parte in-
tegrante da luta mundial pe-Ia paz, o povo brasileiro exi-
ge com crescente vigor o es-
tH üelecimento de'relações do
Brasil com a União Soviética.

Avaliamos a enorme in-
fluência que exercerá <f XXI
Congresso no reforçamento
da luta pela convivência pa-cífica entre as nações, bem
como para a unidade e a so-
lidariedade internacional da
classe operária. O XXI Con-
gressó Constituirá nova e

fl
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No discurso que assinalou o terceiro aniversário deseu govêrno, o Presidente Juscelino Kubitschek, comoera de esperar num balanço de mais da metade de seu
período presidencial, tratou da política exterior do Bra-
sil. E embora queira nos convencer de que houve umamudança de diretrizes políticas «depois de auscultar
profundamente o sentimento nacional», não se perce-bem resultados de tal mudança. No discurso de JK, a
política exterior do Brasil continua a cifrar-se nas re-
loções com os Estados Unidos, ou quando muito na po-litica interamericana.

GATIVO
TERIOR

Em que ficaram as pro-messas do candidato à che-
íia suprema do govêrno quan-
do anunciou relações amisto-
sas e colaboração com todos
os países, quando vaticinou"uma nova abertura dos por*
tos"?

Em nossa época, a política
exterior de qualquer país é
um setor fundamental de sua
vida. Nenhuma nação pode
mais alhear-se ao que se
passa no resto do mundo, fe-
ehar-se em si mesma, isolar-
se, como pretenderam os EE.
UÚ.. num certo período. Os
formidáveis avanços da téc-
Fiica, da ciência, dos meios
8e comunicação aproximam
fada vez mais os povos, im-
põem a colaboração interna-
cional.

Mas, na prática, mantemo»

nos à margem deste grandio-
so processo histórico. Por
nossa situação de país econô-
micamente dependente dos
Estados Unidos, recusamo-
nos a romper decisivamente
com esta situação humilham
te e estabelecer relações nor-
mais com os demais países.Impossibilidade de fazê-lo?
De forma alguma. Até mes-
mo pequenos países quebram
as grilhetas com que os ata-
vam os monopólios interna-
cionais e conquistam sua in-
dependência. Os exemplos es*
tão aí à vista de todos. É o
Egito, que enfrenta sozinho
duas antigas potências colo-
niais, a Inglaterra e a Fran-
ça, e leva a melhor. É o Ira*
que, que abandona pactos mi»
litares que lhe reduziam a
soberania e dispõe-se a en>

frentar o poderio bélico com
que os ameaçam os própriosEstados Unidos ao desembar*

carem no Líbano. Na Améri*
ca Latina mesmo, a pequena
Cuba, antiga possessão nor*
te-americana, põe por terra
uma ditadura serviçal do im-
perialismo ianque e se pro-
põe a seguir uma política ex
terna independente.

Por que não podemos nós,
um grande pais, o mais po»
puloso da América Latina,
em pleno desenvolvimento
econômico, seguir uma poli*
tica exterior concorde com os
supremos interesses nacio-
nais?

É de miopia absoluta a li-
mitação da política exterior
brasileira à Operação Pan-
Americana, como o faz o pre»
sidente Kubitschek. Perfeita»
mente legítimo que exijamos
uma modificação radical nas
nossas relações com os Esta»
dose Unidos, ou como disse o
Presidente "levar os Estados
Unidos a uma compreensão
mais perfeita das necessida»
des vitais desta parte do Con»
tinente". Não é porém colo*
cando a questão na dependen-
cia da boa vontade do govêr»
no e dos homens de negócios
norte-americanos que o con<
seguiremos. Êste Importante
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passo em nossa política ex-
terna depende fundamental-
mente de nós próprios,, da
nossa iniciativa, de termos
voz ativa nos problemas quenos afetam. Enfim, deixarmos
realmente de ser a "retaguar*
da incaracterística" dos nor-
te-americanos, a que se refe-
riu certa vez o próprio sr.
Kubiteschek. É uma necessi-
dade termos relações mais.
estreitas com os países da
América Latina, nossos vizi*
nhos, nossos amigos, cujos
interesses coincidem em ga-ral com os nossos.

Mas o mundo não é o Con-
tinente americano. O presi-dente Kubitschek mostra-se
sempre muito cioso "do futu*
ro", do julgamento da Histó-
ria, quanto ao seu govêrno.E os nossos filhos e netos
poderão com razão indagar:
Que fêz o Presidente Kubis-
chek para normalizar as re-
lações do Brasil com o maior
país da Europa, a União So-
viética? que fêz o Presidente
Kubitschek para normalizar
as relações do Brasil com o
maior país da Ásia; a Chi-
na?

São sobejamente conheci-
das as boas disposições dos
chefes dos governos destes
dois grandes países — duas

&i
Inestimável contribuirão pu»ra o fortalecimento da unida-
de do movimento comunista
mundial, •

Expressando nossa coníian*
ça no PCUS, auguramos aoseu XXI Congresso êxito com»
pleto.

Vi- x o glorioso Partido Co»
ímmista cia União Soviética
c seu XXI Conc^ssó!

Rio de Janeiro, 22 do ja*nelro de I05t).
(as.) Luís Carlos Prestes"

*"2^PARIAMMTAR
PAULO MOTTA UMA

0 Entreguismo do BNDE,
o Cônego Fonseca e o «Big-stick»

a, J?J?a?SCI?Su ?° sr' GabrIel Passos a respeito da questãodo petróleo boliviano encerrou a atuação da Frente Parla*mentar Nacionalista, na legislatura que findou, sobre os pro»blemas brasileiros de máxima importância. Minutos antesdo representante mineiro havia ocupado a tribuna o cônegoFonseca e Silva, de Goiás, figura curiosa. Do ponto de vistapolítico, um confusionista, com tendência visível ao reacio-narlsmo. Contudo, muito divertido. Não tendo sido reeleito,o cônego Fonseca e Silva despediu se. E ao fazê-lo, revelouqualidade até então desconhecida pela bancada de imprensa*apresentou-se como jornalista. «Em 1922 escrevi o meu pri*meiro artigo e toda a minha vida circunscreveu-se à impren»sa. Para mim, a melhor arma que possuo não é a do sacer-dócio, nem a possível eloqüência do-sertão. Minha maiorarma foi meu jornal, onde combati e defendi a Aliança Li-beral, que depois pisamos com a ditadura».
Feitas essas comunicações importantes e graças a umaguinada violenta de sua eloqüência sertaneja, o cônego Fôn*seca e Silva, passou a elogiar, em termos que o levaram acometer o pecado venial da exageração, o sr. RobertoCampos, o eminente entreguista do BNDE, chamando-o de«meu oráculo, oráculo de minha própria formação religiosa»,só porque o Banco de Desenvolvimento Econômico financiouas obras da Cachoeira Dourada...

Voltemos porém ao sr. Gabriel Passos. Disse o repre-sentante mineiro que ao examinar os Acordos de Roboréficou perplexo, ante seus aspectos de Inconveniência e aindamais admirado ao ver como um homem da inteligência doSr'.i Bo^erto Campos (o oráculo da formação religiosa dopadre Fonseca e Silva) torcera seus termos para pior, base*do num raciocínio escolástico, através de esquemas sem fundamento na realidade, de equívocos e de sofismas.A doutrina que em 1938 orientava, quanto ao petróleo,as autoridades brasileiras, era bem diversa da de hoje. Istoporque naquela época aceitava-se a tose da inexistência dopetróleo em nosso País. Em relação à Bolívia, observou * sr.Gabriel Passos que durante anos a política de petróleo bo-Iiviaiio. inclusive seu Código de Petróleo, foi manipulada porum homem que abandonou o Departamento de Estado norte»americano paia se dedicar, já então diretamente, ao serviço dos trustes petrolíferos dos Estados Unidos.Assim, o Acordo do Roboré e as notas reversais elaboradas a sua base repousam num terreno perigosíssimo. Étoda a engrenagem constituída pelo Acordo e pelas notas,vem sendo, sob a direção de homens como o sr. RobertoCampos e com a utilização de conhecidos testas de ferro,utilizada como instrumento do entreguismo. Essa engrenagemvem abrmdo caminho e removendo dificuldades que as com»panhias americanas não querem enfrentar na Bolívia. Enasíntese: Acordo e notas servem aos interesses colonialistasna Bolívia, desservem à Bolívia, que através deles se vê saqueada e colocam o Brasil na posição ridícula dos que tiramcastanhas do fogo para os mais sabidos.
Ponto Igualmente importante do discurso do sr. GabrieíPassos e aquele em que o representante de Minas observaque nao têm validade os instrumentos internacionais relati-vos ao petróleo da Bolívia, de vez que o Congresso não ra-tificou nenhum deles, o que seria absolutamente necessáriosegundo o Artigo 66 da Constituição, quando determina quee .da competência exclusiva do Congresso Nacional «resolverdefinitivamente sobre .os tratados e convenções celebradascom os Estados estrangeiros pelo Presidente da República».
Também merece registro, entre os discursos dos últimos(lias da legislatura que se encerrou, o pronunciamento do sr.Hermogenes Príncipe, sobre nossas relações com os EstadosUnidos. Embora apreciando, com excessivo otimismo os in-tintos e possíveis efeitos da OPA do sr. Kubitschek,'proles-tou o representante da Bahia contra a política de «pressõesde certos grupos econômicos com interesses particulares riaAmerica Latina», pressões que por vezes se refletem «desasiradamente na atuação do Departamento de Estado lèràbrando antigas pretensões de tutela, do tempo do «bíg-stlck

VOZ OPERÁRIA

grandes potências mundiais— de reatar relações com o
Brasil. Numa demonstração
inédita dessa disposição, tan-
to o Primeiro Ministro Krus-
chiov como o Presidente Mao
Tse-tung fizeram declarações
categóricas neste sentido a
jornalistas brasileiros. Por
que não correspondemos a
essas manifestações de boa
vontade, de desejo de aproxi-
mação amistosa entre os po-vos? Quanto mais que os nos-
sos governantes estão sempre
a jurar seu amor à paz, seu
empenho de fraternidade in-
ternacionàl.

Onde a "nova abertura dos
portos", o comércio do Brasil
com todos os paises, de que

falava há três anos e tant».,
o sr. Juscelino Kübitchék? i.
ninguém ignora que um pai-altamente industrializado co
mo a União Soviética tem-se
prontificado reitèràãámèhte
a en tabular relações comer
ciais mutuamente vantajosa:-
com o nosso país.

Isto, por acaso, é sinal d.e
uma política exterior inde-
pendente?

So o sr. Juscelino Kub ts
chek pretendia realmente rçà
li/.á:la è existindo, como éxís
tom, profundos interesses na
cionais que a reclamam, que
nos impede de levá-la á prá-
tica?

O Presidente Kubitschek
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Alberto CARMO

Nâo se pode aaminr que uma pessoa investida no
alto cargo de Presidente da República, como é o caso
cio sr. Juscelino Kubitschek, possa perder seu preciosotempo procurando prejudicar milhares de pequenosfuncionários que prestam serviços ao Poder Executivo,
por um espírito de vingança a uma derrota sofrida em
«eus injustos propósitos.

O Congresso Nacional,
compreendendo muito bera
as dificuldades por que es*
tão passando os servidores
civis e militares da União,
federais ou autárquicos, apro*
vou a Lei que concede o abo*
no de 30Ç& a partir de pri*meiro de janeiro, rejeitando
sumariamente todas as pro*
posições do governo que vi*
savam a protelai- o seu paga-mento. Sofreu assim o sr.
Juscelino um duro revés, de
que não esqueceu. E, pies-sionado pelo movimento de
opinião pública foi obrigado
a sancionar a Lei sem qual*
quer veto, o que significa dl-
zer, que ela deveria ser ime*
diatamente regulamentada a
aplicada, independente d e
itiaisquer medidas.

Assim mesmo o sr. Jusce*
lino não perdeu tempo em
procurar uma forma de pre*indicar uma parcela ponde*'ável desse funcionalismo.

No Decreto que regula a
tóncessão do abono, nâo sa-
temos baseado em que, poisnada encontramos no texto
ia Lei, o sr. Juscelino resol-
re que o abono aos funciona*
rios, ativos e inativos das au*
larquias federais e entidades
paraestatais ficasse condido-
lado ao seguinte:

a) Indicação dos recursos
financeiros que deverão fazerface ao abono provisório;b) demonstrativo da situa-
Êo 

financeira da entidade
cluslve alteração orçamen*

tária para ocorrer às despe*
»as do abono se fôr o caso.Encaminhadas ao DASP.Iste examinará com a «pres**eza» que lhe é peculiar, com• Ministério da Fazenda (que
jada tem s ver com as enti*¦adeg de Previdência Social,I nâo ser o pagamento do

débito do governo) o expc
diente de cada entidade e en*
caminhará, a seguir, à apro-
vação do Presidente da Re-
pública projeto de Decreto
que concede o abono proviso*
rio.

Ora, se na Lei nâo se en*
contra nenhum dispositivo
dizendo que a concessão do
abono provisório depende da
situação financeira, apesar
da proposição taxativa feita
Êela 

mensagem do Poder
xecutivo nesse sentido, por

que o sr. Juscelino insiste
em criar dificuldades aos quetrabalham naquelas autar*
quías e entidades e suas fa*
mllias?

A Lei que concede o abo*
no provisório ao estendê-lo
aos mencionados na letra
«F» do art. 2", diz textual-
mente, no parágrafo 1» do
mesmo artigo, o seguinte:

«O abono de que trata a
letra «F» deste artigo será
concedido mediante Decreto
do Poder Executivo».

Isto só e nada mais. Por-tanto, nâo cabe ao chefe doPoder Executivo, exorbítan-
do de suas funções e desres-
peitando o Parlamento Nac.Inventar textos de Lei que ve*nham prejudicar a uma gran*de parcela dos que lhes pres*tam serviços.

Ou será que os funciona*
nos prejudicados de umamaneira tâo injusta, terão odireito de pagar os preçosdas utilidades sem o vertigi-nosó aumento destes últimosmeses?

Quererá o sr. Juscelino
que lhe lembremos a alta es*

candalosa dos preços hipote*
tlcamente «congelados»?

E, especificamente no caso
da Previdência Social, porque
procurar a desculpa de estu*
dai- a situação financeira
para* atender ao pagamentodo abono?

O credor, e grande, é aPrevidência Social. O seucrédito junto à União, as en*tldades Estaduais e Munici
pais, e aos empregadores par*ticulares, sem calcular os ju-ros legais, ultrapassa de 60
bilhões de cruzeiros, ou seja
quase a metade do dinheiro
circulante.

E acresce que, com o au-mento do salário mínimo, aarrecadação da Previdência
Social, elevar-se-á muito, ape*sar da vergonhosa sonegação
feita pelos que lhe devem ascontribuições.

E, ao ferir o texto da Lei,
e os direitos dos que traba*
lham, fica o Chefe do Poder
Executivo sujeito a um man*
dado de Segurança dos pre*
judicados, para cumprir rà-
pidamento o que determina
o texto da Lei.

Fica o Presidente da Re*
pública responsável pelas dl*
fleuldades que criou para
uma parte do povo brasilei*
ro, protelando de uma ma-
nelra tão injusta, o pagamen*
to do que lhes é devido, E
fica também responsável pelo
pagamento dos juros de mora
que as leis garantem aos cre-
dores que nâo receberem em
seus créditos no prazo do
vencimento.

Mas lhe fica também a
oportunidade de reparar ime*
diatamente o grande mal
que causou.

Em João Pessoa

OPERÁRIOS E ESTUDANTES
EM PACTO DE UNIDADE

JOÃO PESSOA (Do cor-respondente) — Estudantes
universitários e secundaris*
tas deste Estado e grandenúmero de trabalhadores ce*lebraram, no dia 22 último,
na sede da Federação dosTrabalhadores nas Indústria-
as de Paraíba um pacto desolidarieadde mútua para de-fesa de suas reivindicações
comuns.

Falaram durante a reuniãoos líderes estudantis Fernan*
dò Pereira, Malaquias Batis-ta, João Manoel de Carvalho,Onacyr Gomes da Silva, jor*nalista Joaquim Ferreira Fi-
lho, vice-presidente do Movi-mento Nacionalista, além doslíderes operários AlfredoDuarte de Aquino, presiden-te da Federação dos Traba*Ihadores, Antônio Jaime pre-

sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria da
Construção Civil, Severino
Amaral e outros.

A defesa mútua dos inte*
rêsses comuns de operários
e estudantes bem como umaativa participação no Movi-
mento Nacionalista foram os
pontos fundamentais queserviram de apoio à aliança
do proletariado e dos estu*
dantes.

O Jornalista Ivaldo Falco-
nl, presidente do Movimento
Nacionalista deste Estado
pronunciou uma conferência
sobre a luta pela emancipa*
ção econômica do Brasil. Foi
também orador neste ato e
jornalista Joaquim Ferreira
Filho.

0 CICLO ECONÔMICO 00 APOS-GÕERRÜ
0 

desenvolvimento do capitalismo mundial neste anóa.
£?S VS«dand0 "l"*0 a bundos Sudosepofêmícas nos meios marxistas. Já se acha suoerada » Zneira de encarar a atual etapa da história de^ caoitalismo^mo simples repetição das etapas anterioresf^ufmSdS

l P5lr,' em brev? prazo'uttla nova crise igual à de 1929-33 óua proclamar a impossibilidade de qualquer avLco imno?tanto das forças produtivas nos pais?(capitalistas OSdos estudos marxfstas foi naturalmente apr^Dveitad^pelo* m

i#fCONÔMICR
ISií*8 * «*«K««»o burguesa aberta ou disfarçada nara
St^niLÍ0^1 8,?b* ° ,,n***P.tallsrntf', sobre um e?p?
Sdlfe S£ütd^í!?^i! *?¦¦¦ ê de crlar * chamado 'fi-todo do bem-estar geral", A situação econômica de 1968 nrtn-cipalmente nos Estados Unidos, velo abrd^ fortementerã
IZ11^*' M2S par? os.««fflomiitM marxlstaTfEoTmlissério ainda o dever de colocar a «ua ciência em dia cornosacontecimentos da vida real,

UMA 
questão teórica de grande importância que os econo-mistas marxistas vêm debatendo é a rfae se refere àscaracterísticas do ciclo no após-guerra. Da polêmicaparticipam economistas da URSS, das democracias popula*res e de países capitalistas. Todos são unânimes no seguinteponto: o capitalismo, continua capitalismo, com as mlsmascontradições fundamentais, mas estas se manifestam em cí*cios e crjses cujas características diferem bastante dos cí*cios e crises do século XIX e mesmo das primeiras décadasdeste século. Aqui é preciso levar em conta que já não esta*mos em presença cie um capitalismo por assim dizer "noi"

mal", mas de um capitalismo decadente, por demais madu-ro para ceder o seu lugar ao socialismo.

SEGUNDO 
o famoso economista dé origem húngara, Eu*

gênio Varga, membro dá Academia de Ciências daURSS, seria justo excluir as guerras mundiais dos cl«cios econômicos. A êste respeito, veja-se o seu trabalho pu*Micado no 2» número da revista "Estudos Sociais". Varga ar*
gumenta que as guerras são acontecimentos de ordem nãoió econômica, mas também extra-econômlca. No caso de guer»ras mundiais, todo o curso do ciclo é perturbado e interronv
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m^m^sWs^^^»wtm
crédito arti«cial do mercado através das-vendas a

A LGUMAS afirmativas essenciais de Varga, foram contes-i-Y tadas pelo economista soviético L. Mendelson num in*
* de o°uS;SríPrentado a T* co^ência Sadel'
oJS*outubro, dj> an<> Passado na Universidade Humboldt âlBerlim, reunindo economistas de 14 paises Segundo" o ri™?Mendelson é metodològicamente falso excluif as âeS

S#a2?- f ^ • 8ta é qüe êste desenvolvimento cíclico se
rií^&JporémA nâ0 deixa de se ^"^ uma vez que sí
em temndV.U^ q^S l?\inerente* a« capitalismo^tuam
2S-Í £ de paz' J?°rém Interrompem sua atuação nos ne-
nteZml SSSSr 

°, pro£' P^W pro^ «oduzir Stliteratura marxista a conceituação de um novo «do de cri^*
3 ZT ***"*»**» te smrra. Considera &To% uma cri*
Sé auaesp SsSTiT a Eur°Pa Ocidental e o Ja^oT 19?5
ÁZ q*a?e ,» tendo se remetido também nos Estados Uni*
HaSggSg 

l°ZO apóf a «Bunda guerra mundialuma cnse parcial de superprodução e já em 1948 eram atin-
? va%P°LrarilSadeÍra CrÍSe*de supirprodugao que ene ?-
foi? > Clclo!Jlmc^o com a crise de 1938. O ano seguinte1S49 e cons derado pelo prof. Mendelson como pontoflniciaí
geral? ° 

de após-guGrra Para <> m^do capItaUstí em

W mA.^NTE* ao ,contrárI° ãe Varga, considera o prof.•*•¦' Mendelson que ainda não sé pode falar em crise mun-•aCS-S .superprodução no sistema capitalista; embora
sao f?uZ^tVãÂ as prémlssa> fundameritais paia a ecío-
!»SJnt ™ÍaC ise dessas ProP°rcões e já surjam os seus pri-meiros sintomas em numerosos - países. '"

0 
resumo dos debates da conferência de Berlim foi publi-
SS^*^?^ 

"Economia mundial e relações inter*nacionais de Moscou. Estes debates demonstram queo marxismo libertado da compressão dogmática, possulin*superável vitalidade. Melhor do que qualquer outra teoriao marxismo permite estudar e explicar cientificamente osnovos fenômenos do capitalismo contemporâneo.
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0 ensaio e o ciitlca literária apresentaram colheita
de variada importância durante o ano de 1958, Alguns
nomes e títulos devem ser especialmente mencionados
Mário de Andrade •— Cartas a Manuel Bandeira; Afrã-
nio Coutinho -— Da Critica e da Nova Critica; Aurélio
Bxtarque de Hollanáa —- Território Lírico; Otto Maria
Oarpeatpi — Presenças; Eduardo Portela — Dimensões
I; Cavalcanti Proenea — Trilhas do Grande Sertão;
Adonia» Filho — Modernos Flcclonistas Brasileiros';
João Pacheco — O Mundo que José Lins do Rego Fin'
giu; AfwríZo Araújo — Quadrantes do Modernismo Bra-
silelro; Miecio Tati — Estudos e Notas Criticas; Osval-
do Ferreira de Melo (filho) — Introdução à História
da Literatura Catarinense; Paulo Rónai — Encontros
com o Brasil; Eugênio Comes — Aspectos do Romance
Brasileiro. Ja me referi, no devido tempo, aos livros ãe
Augusto Meyer, Eugênio Gomes, J. Galante de Souza,
Francisco Pattl, R. Magalhães Júnior, consagrados a Ma-
chado de Assis, c não ê preciso repetir nem detalhar o
registro. Já vxe ocupei igualmente do ensaio de Barbo-
sa Lima Sobrinho — A Língua Portuguesa e a Unidade
do Brasil.

A crítica literária propriamente dita passa por um
período de polêmica e renovação, que oferece aspectos
de incontestável interesse, mas ainda meio confusos, não
suficientemente esclarecidos. Muito se tem falado de"newcriticism" e de "crítica impressionista'* como pon-to básico de discordância entre novos e velhos métodos
de crítica literária. Não me parece exata essa coloca-
ção do problema, e a verdade é que a fase aguda da
polêmica travada nesse confuso terreno está superada.
Pouco a pouco vai-se delineando o ponto nevrálgico do
debate e da luta ãe tendências: critica de orientação
idealista ou crítica de orientação materialista. A "críti-
ca impressionista" entrou na batalha por equívoco, pois
também ela está impregnada de subjetivismo iáeolis-
ta; mas tornou-se por isso mesmo um alvo fácil aos
ataques do "nexo-critícísm".

A corrente idealista, representada principalm'»te
por Afrânio Coutinho, Eduardo Porleh: e Adonia» F'lho,
cada qual com a sua "nuance", vem predominando g 'a-
ãativamente entre nós, nos últimos anos, e isto se ,prcn-de em boa parte ao papel desempenhado velas Facuída-
des ãe Filosofia e Letras, relativamente novas no Brasil,
nas quais é quase absoluto o domínio ãa filosofia iO.sa-lista, inclusive em sueis feições móis obscurantistas, di-tadas pela Igreja Católica.

Os críticos de tendência consequentemente matéria-lista são muito poucos, nem dispõem dos mesmos meios(cátedras, revistas, editoras, jornais) que os outros Tra-vam um combate desigual, aliás, muito menos no tèrre-no do debate teórico do que na prática e no exercício ducrítica de livros e de idéias. Ê claro qn? semelhante si-tuação não pode perdurar por muito tempo, nem faltamarmas aos materialistas para realizar uma tarefa teóri-ca que se torna necessária e urgente.Há também os ecléticos, e são mesmo a maioria,quase sempre autodidatas e sem qualquer orientação fi-losófica definida. Esse tipo de critico ou ensaísta tendea diminuir, com o correr do tempo; isto é certo, masentre nós o fenômeno será provavelmente lento e con-tradttório. Tudo relacionado, afinal, com as própriascondições em que se desenvolve o País.Não é esta a ocasião, nem é êste o lugar para umexame mais a fundo do assunto: estou apenas levantando a lebre. Mas vem a propôs:to lembrar que per-manece válida a idéia funde mental, segundo a qual aliteratura de cada época pessui certas caracteristicas
particulares, que a vinculam precisamente àa condiçõeshistóricas então existentes. A literatura e a arte émgeral não caem do céu por acaso, nem tão pouco oscríticos, conforme .observava em seu temvo Plekhanov.Também os críticos são gerados pela história e não po-dem fugir à pressão das condições sociais ão lugar edo momento em que vivem. Suas concepções s owniõescríticas são também um reflexo da sociedade. Foi as-sim no passaâo e ê assim no presente, e assim será nofuturo. Eis o que é de primordial importância a consi-ãerar na matéria, em debate.

* * *
Entre os livros que me escaparam, na resenha fei-ta até aqui, figuram -— no romance: Ondina Ferreira~- Inquietação; Reinalão Moura — Romance no RioGrande; Nestor Duarte ¦— Tempos Temerários; PlínioBastos — Talvez Alguém se Salve; Carlos Heitor Cony~ O Ventre; Irene Tavares de Sá — Passos na Areia;PattZo Rodrigues — O Menino e o Rio; Luiz Peixoto Co-mes FÜho — A Metade Partida; — no conto: José Lou-zeiro — Depois da Luta; Celso Brant Bicho de Pé;Lausimar Laus — Fel da Terra; no teatro: GuilhermeFigueiredo: Tragédia para Rir; Edmundo Lys — O Re-tabulo do Alferes-Mór; Heloísa Maranhão — Paixão daTerra; Joracy Camargo -- Encruzilhada; na poesia: Gil-berto Mendonça Teles — Planície; Fernando FerreiraPessoa Os Instrumentos do Tempo; Ferreira Gullar¦— Poemas.

Plano do PC Britânico contra a recessão
O jornal "Daily Workcr"divulgou recentemente u m

plano aprovado pela Comuis*são Executiva do Partido Co*munista Britânico no sentidode ser detida a recessão -o*
nômica no país.

; O plano compreende quatropontos, a saber:' 1) acabar com as dispenras,lutar contra o fechamento deminas, exigir trabalho em diasalternados e uma semana detrabalho mais curta;
2) aumentar o poder aqui-sitivo através de salários maisaltos, pensões e benefícios,acabando com o imposto deconsumo;
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3) expandir a IndúsMa •
encontrar o capital necessá"
rio, mediante cortes no orça*
mento para armamentos?
controlar a política de invés-
timentos pela expasão da na»
cionálização para os setores
básicos da construção naval-
de máquinas, edificações e rúa.
teriais de construção, indús»
trias, químicas, e têxtil, além
da renacionalizaçâo da indús»
triâ do aço e do transporte';' 4) aumentar o comércio c*
terior. através da supressâa
das restrições ao intercâmbic*
leste-oeste e da concessão d9,
empréstimos vantajosos aofi
paises sub-desenvolvidos. tt
«« na y*am



Victorio Codovilla, secretário Geral do PC Argentino, faz detalhada análise da situação no paFalando na reunião do Comitê Central Ampliado
cio Partido Comunista Argentino, realizada nos dias 10
e li do mês passado, Victorio Codovüla, Secretário Ge-
Cal do Partido, pronunciou importante discurso, de quedamos, a seguir, alguns trechos. Depois de caracterizar
brevemente, a situação no pais e de expor, também de
fôrma suscinta, o desenvolvimento da situação interna-
cionai,. o orador passa a uma detalhada análise da rea-
lidade argentina.

is irmão

Segundo Codovilla, a gran-
de contradição que marca a
atual situação no país reside
na necessidade de profundas
transformações econômicas,
políticas, sociais e culturais,
de uma parte e, de outra, na
política adotada pelo governo
Frondzi, de defesa aberta
dos interesses tradicionais da
oligarquia agropecuária, do
grande capitarei, dos mono-
pólios estrangeiros. E uma.
vez que tal política do govêr-
no suscita crescente resistên-
cia da classe operária e do
povo, o governo lança .mão
da violcncia — das mobil"za-
çôes nrlitires e do estabale-
cimento do estado de sítio
por temno indeterminado.

Ante a crescente capitula-
cão do governo de Frondizi
ante as forças da reação in-
terna e do imperialismo —
prossegue Codovilla — a
ação das massas destinada a
evitar que esta capitulação
se realize completamente" e>
deste modo. consiga que a
Argentina marche pela sen-
da da democracia, do bem-es-
tar sor ai, da independência
nacional e da paz, tem-se re-
velado suficientemente.

Explicou, depois, que foi
considerável a influência do
Partido na eleição de Frondi-
zi, não apenas dando-lhe seu
apoio, como recomendando às
demais forças democráticas
que fizessem o mesmo. E, ao
subir ao poder, prossegue Co-
dovillav o governo de Fron-
dizi contava com um apoio
de massas tão grande como
jamais teve antes qualquer
outro governo, o que corres-
pondia ao programa demo-
crático e progressista que se
comprometia a defender.

PODER FORMAL
E PODER REAL"Por que, mesmo tendo tan-

to apor* de massas, o govêr-
no de Frondizi pôde abando-
nar o programa prometido
ao povo?" — pergunta Codo-
vilia, para em seguida res-
ponder: .. ..." 1* — porque, como já o
tem dito nosso Partido, es-
teja quem estiver no Govêr-
no, desr1? 1930 até agora sem-
pre existiram dois poderes:o formal — o poder civil —
que corresponde ao> governoeleito ou não pelo povo; e
o real — o poder militar —¦
composto por uma parte dos
chefes reacionários das fôr-
Eas armadas, através dos
quais a oligarquia e o im-
perialismo impõem sua dire-
?ão ao poder formal;

2* — porque, como também
o tem declarado reiterada-
mente o nosso Partido, e es-
ta experiência o comprova de
maneira convincente, na-
nhum to vêrno que se apoie

.npm sã partido de composi-
9&o paauenq-burguesa e bur-
guesa. é :capaz de ¦ i[as"'stir | à

iflr^SEãoidai oligarquia,- do' im-
perialismo^ e dos , elementos
reacionários; das forças »ár-
madas. Para resistir à oi-igar-
quia e ao imparialismo e ven-
cê-los, sô um governo de am-
pia coalizão dsmocrática, dè
íue part 

"capem todas as fôr-
fas políticas e sociais demo-
práticas e progressistas — •
incluída, claro está, a classe
operária com o seu partido,o Partido Comunista — e quese apoie numa poderosa fren-
te democrática nacional, an-
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tioligárquica, e antiimperilis»
ta;

3* — porque tal frente não
existia e ainda não existe,
como também porque a uni-
dade e a luta da classe opera-
ria e das massas popularesforam até agora insuficientes
para contrapôr-se à pressãodas forças reacionárias e
obrigar o Governo a marchar
pelo caminho democrático è
progressista." -

Afirma, a seguir, Codovil-
Ia que se o governo Frondi-
zi não sentiu suficientemente
a pressão das massas paraaplicar o programa com quese elegeu, deve-se, em parti-cular, à falta de unidade da
classe operária e ao fato de
que esta não desempenha o
papel que lhe cabe como fôr-
ça dirigente da população la-
boriosa. A classe operária,
disse, "não conseguiu ainda
desprender-se de iníluências
ideológicas e políticas daquê-
les setores da burguesia cujos
interesses estão entrelaçados
com os do imperialismo; em
particular, da influência da
ideologia oeron:sta."

A VERDADEIRA
DEMOCRACIA

O povo argentino, susten-
tou Codovilla, não conheceu
ainda.o que é uma verdadei-
ra democracia, pois sofreu
durante décadas, governos
ditatoriais- <* semiditatoriais,.
civis e militares, que se man-
tiveram no poder mediante
o estado de sítio e outras me-
didas de exceção. Afirmou,
depois, que do ponto-de-vistainstitucional, pôde o governo
abandonar tão depressa o
programa a que se compro-
metera, devido ao regime pre»
sidencialista, que outorga de
fato plenos ooderes ao Presi-
dente e nenhum ao resto do
Poder Eexecutivo, nem ao Po-
der Legislativo. Defendeu, en-
tão, as exigências do Progra-
ma do Partido relativamente
ao governo parlamentar, ao
principio de revogação cios
mandatos dos representantes
que. não cumprirem os pro-
gramas prometidos e ao sis-
tema proporcional para que
os corpos colegiados reflitam
a vontade popular. Como
exemplos, citou o Conselho
Deliberante, eleito sob o s's-
tema proporcional e que era
uma caixa de ressonância da
vontade popular e o atual
Parlamento, eleito sob o sis-
tema de lista incompleta, me-
ro instrumento de legalização
das medidas do Presidente."AUSTERIDADE

E SACRIFÍCIOS"
Com o discurso de 29 de

dezembro, de "austeridade e
sacrificas", o governo de
Frondizi "abandonou comple-
tamente o programa de 23
de fevereiro e se transformou
conscientemente no, defensor
dos( interesses dás- forças tra-
dicionais da'-. oligarquia, jdòslatifundiários, ¦ do: grande: ca-
pitai e dos monopóTios im-
peral*stas. Nessas condições.
prossegue, "não podemos
ajufzar o governo como an-
tes".

Entrando propriamente, na
apreciação do "plano de es-
tabilização", afirmou que se
trata de "um plano de des-
pojo das massas trabalhado-
ras, como nunca se atreve-
ram a levar à prática oa go-
vêrnos anteriores".

"Que estabiliza este plano?— pergunta Codovflla, res»
pondendo: "Estabiliza os lu-
cros que obterão a oligarquia
latifundiária, o grande capi-
tal e os monopólios imperia»
listas, por ura lado; e a ex»
ploração e a miséria crescen-
tes dos trabalhadores e do
povo, por outro."

Tampouco aceita o Partido
Comunista Argentino a enga-
nosa afirmativa do governode que o plano se apoia' na"intensificação de nossa pro-dução de petróleo, carvão, si-
derurgia e energia". E prós-segue: "Em que se apoia o
Governo para a realização
desse plano básico? Apóia-se
exclusivamente na "colabora-,
ção" dos trustes imperialis-
tas, especialmente norte-ame-
ricanos (SOFINA é ANSEp
çm energia elétrica; Stan-
dard Oil e Shell, em petróleo;
Westinghouse ê ÀRMCO em
siderurgia) que sabotaram
em nosso país, como em ou-
trás nações latino-america-
nas, um desenvolvimento in»
dustrial em bases de indepen-
dência e progresso nacional".
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, CODOVILLA

ELABORADO
NOS ESTADOS UNIDOS
Afirmou Codovilla que o

mencionado plano foi inspi»
rado — e pode dizer-se redi-
gido — pelo Fundo Monetâ-
rio Internacional e "nos co«
loca na dependência direta
dos Estados Unidos em to»
dos ps aspectos econômicos e.
financeiros, com suas conse-
quências políticas e milita-
res, pois não se pode esque- .
cer que os Estados Unidos^,
buscam assegurar-se fontes
de matérias primas, especial»,
mente material estratégicq
para a sua economia de guer-
ra."

E no que afeta às conse-
quências desse plano para as
massas populares, disse:"Estranho plano é este que
faz finca-pé nos sacrifícios
que o povo deve realizar,
mas que não estabelece sacri-
fício nenhum para os que
têm a responsabilidade de
fazêlo, ou seja, para os ri-
cos."

Trata-se de um plano es-
tranho ao povo, acrescentan-
do que nem sequer o próprio
Conselho de Ministros teve
conhecimento do mesmo atô
poucas horas: antes de sua pv- .
Macacão. , n r • , - , , 

'
PLANO DE DESOCUPAÇÃO ;

E MISÉRIA
(Repelçidq .a, afJi^nação, dq 3

governo de que os sacrifícios
serão transtórios e a eles so-
breviverá uma época de bo-
nança, perguntou Codovilla."Como este plano irá resol-
ver a crise se o mercado in-
terno há de restringir-se e
se restringe cada dia mais,
como conseqüência da redu-
ção do consumo popular de-
vido aos altos preços? Como
resolverá a crise, um plano
de economias que lançará à

rua dezenas e centenas de
milhares de operários e em-
pregados, reduzindo assim
ainda mais o salário fami-
liar, que sacrificará dezenas
e centenas de milhares de
camponeses, de pequenos in-
dustriais e comerciantes, que
serão levados à ruína e queirão engrossar as fileiras do
proletariado?""No que respeita à alta
do custo da vida — prosse-
gue Codovilla — chegou a tal
ponto que nenhuimwestatisti»
ca pode refletir a realidade,
pois os preços aumentam aos,
saltos de um dia para ou»
tro. Por conseguinte, a única
estatística que vale é a pro-
porcionada pelas donas de
casa, quando voltam das
compras. Já não há salários
nem vencimentos modestos,
que. dêem para poder adqui-
rir os alimentos e a vestimen-
ta 'necessária aos família-
res."

MEDIDAS
CONTRA A CRISE

Codovilla mostrou, depois*
que o imperialismo não podeajudar o desenvolvimento in«
dependente da Argentina. Pe-
Io contrário, "ali ond^. os im»
perialistas penetram, defor-
mam a economia nacional e
obrigam o país "ajudado" a
transformar-se em apêndice
agrário ou em abastecedor
de matérias primas, de acôr»
do com as necessidades da
metrópole." A única possibi-lidade de desenvolvimento
da indústria nac:onal, contl-
nua, reside na realização da
uma profunda reforma agra-
ria, que liquide o latifúndio,

, e entregue a terra aos cam»
poneses.

Entrando nas consequên»
cias políticas do "plano de
austeridade", mostrou que en-
quanto êle tem o apoio dos
representantes da oligarquia
e do imperialismo, contra êle
se coloca praticamente toda
a população, desde o proleta»riado até aquela parte da
burguesia nacional cujos in-
terêsses não estão entrelaça»
dos com os dos imperiaüs-
tas.

Baseando-se em números ofi-
ciais, Codovilla demonstrou
que a insuficiente produtivi-
dade nào se deve à popula»
ção trabalhadora, em geral,como assoalham os porta-vo-zes do governo,, mas sim à
oligarquia latifundiária, ao
grande capital e aos mono»
pólios imperialistas, os quais,
portanto, devem arcar com
as conseqüências da crise.

No que respeita à burgue-
sla, à oligarquia latiíundiá» *
ria e aos monopólios impe»
rialistas, nunca, foi tão gran-
de a acumulação de capitais.
Ê daí que devem sair os
meios necessários para fazer
frente à crise e desenvolver
de modo independente a eco-
nomia do país, prosseguiu, m-
dicando, então, as seguintes
medidas: imposto de 30% sô*
bre as grandes rendas, que
proporcionaria mais de 15 bi-
lhões de pesos; redução de
30% das despesas militares,
o que importaria em mais tíe
5 bilhões de pesos; nova ori-
entação dojcomárcio exterior,
voltando-o para todos os pai
ses- que o realizem em condi»
çôes de igualdade e benefi-
cips , mútuos ç evitando, r as-
sim, á tremenda drenagam
imposta pelos países impe-
rialistas; particularmente o
comércio com os paises so-
cialistas permitiria ao país
prover-se dos elementos ne-
cessários para desenvolvar
de modo independente a êco-
nomia argentiru. Outra das
medidas propostas é facilitar
a repatriação dos capitais ar-
genrlnos no exterior.

Preçonisou, então, Codovil-

Ia, a volta ao Programa de
Avellaneda, que o governo
abandonou e onde estão con-
tidas medidas capazes de fa-
zer frente à atual situação
do país e encaminhá-lo paraum desenvolvimento indepen-
dente.

Os comunistas argentinos,
prosseguiu Codovilla são con-
trários aos golpes de Esta-
do, pois estes sempre têm lu-
gar às ocultas das massas e
contra seus interesses. Entre-
tanto, se a despeito de tudo
fôr desfechado um golpe de
Estado, "nossa palavra-de-or»
dem deve ser a de lutar pelaformação de um governo de
ampla Coalizão democrática,
do qual participem a classe
operária e seu partido de
vanguarda, o Partido Comu-

A POSIÇÃO DE PERON-
Passando a analisar a po-sição de Pèron e dos dirigen-

tes peronistas ante a atual
situação do país, destacou
que a maioria destes tampou-
co se mostra disposta a par»
ticipar numa ficnte de luta
junto com os comunistas, sob
a afirmação de que os pro-
blemas nacionais só serão

solucionados com o regresso
de Peron e o restabelecimen-
to do regime peronista. É
preciso, disse Codovilla, re»
cordar aos trabalhadores m«
fluenciados pelas idéias poro»
nistas que o retorno de Po
ron — no caso de ser pro-
vável — não faria senão ;,ro«vocar a guerra civil, i.a qual
os trabalhadores ioriem os
mais prejudicados, cs não pa"ra apressar sua emancipa»
ção, mas para deter suas 1*
tas reivindicativas e seus
avanços sociais."

Referindo-se à necessidade
do estabelecimento da unida-
de no movimento sindcal,
apresentou Codovilla duaa
reivindicações fundamentais
imediatas:

Contra a mobilização
militar e o estado de sítio e
pelo pleno estabelecimento
das liberdades democráticas,
em primeiro lugar o direito
de greve;Contra a carestia de vi-
da e por medidas efetivas
tendentes à rebaixa substan-
ciai e ao congelamento dos
preços dos artigos de primei-'
ra necessidade e por sua cir-
culaçâo obrigatória.

"Os comunistas e todos os democratas e patriotas —
concluiu Codovilla —¦ formamos parte deste mundo queavança e não há dúvida de que, lutando com firmeza à
frente do nosso povo, dissiparemos as nuvens reacionárias
que se acumulam sôbre o céu político de nosso pais e alcan-
çaremos o justo triunfo da nossa causa operária, de nosso
povo e de nossa Nação."

Questão Aberta
JOÃO ANTÔNIO

O deputado ultimo de Carvalho, que é um simpló-
rio, tomou como exemplo a pessoa do sr. Café Filho,
quando resolveu ãefenãer na Câmara a emenda consti-
tucional que. ãistribuia aos antigos presidentes ãa Re-
pública lugares de senadores vitalícios. Foi o sr. Café
Fillw apresentado pelo sr. ultimo de Carvalho como vi-
tima ão destino. Disse que era obrigado a servir de tes-
ta-de-ferro, a uma companhia imobiliária, em troca, ãe
trinta mil cruzeiros por mês. Isso a titulo de elogio.

Agora aparece o sr. Café Filho dando entrevista ao"Correio ãa Manhã"'„ que não é um jornal de simplórios.
Entrevista autobiográfica. De início o sr. Café afirma
ter completado quarenta anos de jornalismo, pois em
1919 fundem um joma-l em Natal. Em sua Conta, o ew-
trevistaão inclui os anos em que sempre se manteve
afastado ão'jornalismo, inclusive a época atual, quan-
do- hmratomente ae faz testarde-fepo ãe upta, organi-
zaçãa ãe'lMèam&tâÒ.sli .' /..' ¦", '

Depois vem a história das filas que se formavam
em volta do^K&nroe, nas auãiênçjas ão então viee-pre-
siãente. Ord)^)ice não passa de vice. Jí reserva ãe time
e 93 limita a ficar na cerca, ão laáo ãe ferra ão gra-
inaão.

Êle mesmo cemta ao jornal ão sr. Paulo Bittencourt
episóáios banais dessas audiências, inúteis, genial desço-
berta de um demagogo barato. Recorda a história da se-
nhora que o procurou, muito aflita, para resolver um
caso particular. Café descobriu na bolsa ãa senhora um
vidro de veneno. Tomou-o, manãanáo-a em paz, sem ve-
neno e sem solução para seu caso* Relatou ainda o epi-
sódio escabroso ãe moça enganada pelo noivo, que ocul-
tava seu segredo dos pais, O vice-presidente da Repú-
blica foi pródigo em conselhos. Na maioria das vezes
aconselhava os que o procuravam no sentido de que"não perdessem mais tempo,y. E as filas se sucedei-am.

Quanto ao Rio Grande do Norte, Café não foi nada
moãesto. Apresenta-se nas colunas ão "Correio da Ma-
nho?* como autêntico soba. Ouçamo-lo: "Chefe de partir
do, na hora de organizar a chapa dos candidatos à As-
sembléia Constituinte) de 19tyy recusei a frãicaçâo de
meu nome. Envieilpfira o Rio em meu lugar o sr. Ker-
ginalão Cavalcanti, narte-riograndense que'na época es-
tava residinâo np Geariá'*^ ¦ . , (,,..--. «¦ ; •*

E noutro trecfiq ãef entrevistai 
', , ."Depois da Revolução de 1930 fui chefe de policia

de Natal. Meu primeiro ato foi mandar libertar todos
os presos políticos, gente da oligarquia que dominava o
Rio Grande do Norte".

Pequeno detalhe esquecido pelo generoso ex-chefe
de polícia potiguar: nas prisões de onde sairam os oligar-
eas, o bom Café Filho mandou trancafiar dirigentes sin-
ãicais que ajudaram a derrubar os antigos dominado-
res elo Rio Grande do Norte.

A traição a Vargas, seu companheiro de chapa, foi
igualmente posta de lado.

!'¦

I

?

VOZ OPERÁRIA to jc r\i-KT »



I
i;.l

¦

Victorio Codovilla, secretário Geral do PC Argentino, faz detalhada análise da situaçã
Falando na reunião do Comitê Central Ampliado "Que estabiliza este piano'do Partido Comunista Argentino, realizada nos dias 10 ~ pergunta Codovilla, res-

e 11 do mês passado, Victorio Codovilla, Secretário Ge- P°ndendo: 
"Estabiliza os lu-

ni do Partido, pronunciou taportante discurso, de que ISSàSStâ??$£g*2&damos, a seguir, alguns trechos. Depois de caracterizar tal e os monopólios imperia-
brevemente, a situação no país e de expor, também de listas< P°r ura la£i°" e a ex*
fôrma suscinta, o desenvolvimento da situação interna- Plora5ao e a miséria crescen
cional,, o orador passa a uma detalhada análise da rea-
lidade argentina.

Segundo Codovilla, a gran-
de contradição que marca a
atual situação no país reside
na necessidade de profundas
transformações econômicas,
políticas, sociais e culturais,
de uma parte e, de outra, na
política adotada pelo governo
Frondzi, de defesa aberta
dos interesses tradicionais da
oligarquia agropecuária, do
grande capital «eisdos mono-
pólios estrangeiros. E uma.
vez que tal política do govêr-
no suscita crescente resistên-
cia da classe operária e do
povo, o governo lança .mão
da violcncia — das mobil"za-
çõ»3s militares e do estabele-
cimento do estado de sítio
por temno indeterminado.

Ante a crescente capitula-
cão do «rovêrno de Frondizi
ante as forças da reação in-
terna e do imperialismo —
prossegue Codovilla — a
ação das massas destinada a
evitar que esta capitulação
se realize completamente' e>
deste modo, consiga que a
Argentina marche pela sen-
da da democracia, do bem-es-
tar soral, da independência
nacional e da paz, tem-se re-
velado suficientemente.

Explicou, depois, que foi
considerável a influência do
Partido na eleição de Frondi-
zi, não anerias dando-lhe seu
apoio, como recomendando às
demais forças democráticas
que fizessem o mesmo. E, ao
subir ao poder, prossegue Co-
dovilla, o governo de Fron-
dizl contava com um apoio
de massas tão grande como
jamais teve antes qualquer
qutro governo, o que corres-
pondia ao programa demo-
crático e progressista que se
compro*r»et!a a defender.

PODER FORMAL
E PODER REAL"Por que, mesmo tendo tan-

to apor* de massas, o govêr-
no de Frondizi pôde abando-
nar o programa prometido
ao povo?*' — pergunta Codo-
villa, para em seguida res-
ponder: ...... ;" 1* — porque, como já o
tem dito nosso Partido, es-
teja quem estiver no Govêr-
no, desde 1930 até agora sem-
pre existiram dois poderes:o formal — o poder civil —
que corresponde ao governoeleito ou não pelo povo; e
o real — o poder militar —¦
composto por uma parte dos
chefes reacionários das fôr-
Eas armadas, através dos
quais a oligarquia, e o im-
perialismo impõem sua dire-
?âo ao poder formal;

2* — porque, como também
o tem declarado reiterada-
mente o nosso Partido, e es*
ta experiência o comprova de
maneira convincente, na-
nhurn governo que se apoie

.mim jsô) partido de composi-
Qâo pec-tienq-burguesa e bur-

tioligárquica, e antiimperilis*
ta;

3* — porque tal frente não
existia e ainda não existe,
como também porque a uni-
dade e a luta da classe opera-
ria e das massas popularesforam até agora insuficientes
para contrapôr-se à pressãodas forças reacionárias e
obrigar o Governo a marchar
pelo caminho democrático è
progressista." -

Afirma, a seguir, Codovil-
Ia que se o governo Frondi-
zi não sentiu suficientemente
a pressão das massas paraaplicar o programa com quese elegeu, deve-se, em parti-cular, à falta de unidade da
classe operária e ao fato de
que esta não desempenha o
papel que lhe cabe como fôr-
ça dirigente da população la-
boriosa. A classe operária,
disse, "não conseguiu ainda
desprender-se de influências
ideológicas e políticas daquê-
les setores da burguesia cujos
interesses estão entrelaçados
com os do imperialismo; em
particular, da influência da
ideologia oeron:sta."

A VERDADEIRA
DEMOCRACIA

O povo argentino, susten-
tou Codovilla, não conheceu
ainda.o que é uma verdadei-
ra democracia, pois sofreu
durante décadas, governos
ditatoriais- e semiditatoriais,.
civis e militares^ que se man-
tiveram no poder mediante
o estado de sítio e outras me-
didas de exceção. Afirmou,
depois, que do ponto-de-vistainstitucional, pôde o governo
abandonar tão depressa o
programa a que se compro-
metera, devido ao regime pre-
sidencialista, que outorga de
fato plenos noderes ao Presi-
dente e nenhum ao resto do
Poder Eexecutivo, nem ao Po-
der Legislativo. Defendeu, en-
tão, as exigências do Progra-
ma do Partido relativamente
ao governo parlamentar, ao
principio de revogação Cos
mandatos dos representantes
que. não cumprirem os pro-
gramas prometidos e ao sis-
tema proporcional para que
os corpos colegiados reflitam
a vontade popular. Como
exemplos, citou o Conselho
Deliberante, eleito sob o s;s-
tema proporcional e que era
uma caixa de ressonância da
vontade popular e o atual
Parlamento, eleito sob o sis-
tema de lista incompleta, me-
ro instrumento de legalização
das medidas do Presidente."AUSTERIDADE

E SACRIFÍCIOS"
Com o discurso de 29 de

dezembro, de "austeridade e
sacrifícos", o governo de
Frondizi "abandonou comple-
tamente o programa de 23
de fevereiro e se transformou
conscientemente no, defensor

tes dos trabalhadores e do
povo, por outro."

Tampouco aceita o Partido
Comunista Argentino a enga-
nosa afirmativa do governo

rua dezenas e centenas de
milhares de operários e em*
pregados, reduzindo assim
ainda mais o salário fami-
liar, que sacrificará dezenas
e centenas de milhares de
camponeses, de pequenos in-
dustriais e comerciantes, que
serão levados à ruína e queirão engrossar as fileiras do
proletariado?""No que respeita à alta
do custo da vida

Ia, a volta ao Programa de
Avellaneda, que o governo
abandonou e onde estão con-
tidas medidas capazes de fa-
zer frente à atual situação
do país e encaminhá-lo paraum desenvolvimento indepen-
dente.

Os comunistas argentinos,
prosseguiu Codovilla são con-
trários aos golpes de Esta*
do, pois estes sempre têm lu-
gar às ocultas das massas e~ v- •"""•-- -"—  *¦*** "-"*•*¦ — prosse Bai. aa

«M«ffi«JS-anVe apoia na gue Codovi"a - chegou a tar contra seus interesses. Entre-intensificação de nossa pro; ponto que nenhuma.estatisti* tanto, se a despeito de tudo
ca pode refletir a realidade,
pois os preços aumentam aos,
saltos de um dia para ou*
tro. Por conseguinte, a única
estatística que vale é a pro*
porcionada pelas donas de
casa, quando voltam das
compras. Já não há salários
nem vencimentos modestos
que. dêem para poder adqui-
rir os alimentos e a vestimen-
ta 'necessária aos família-
res."

dução de petróleo, carvão, si
derurgla e energia". E prós-segue* "Em que se apoia o
Governo para a realização
desse plano básico? Apóia-se
exclusivamente na "colabora*,
ção" dos trustes imperialis-
tas, especialmente norte-ame-
ricanos (SOFINA e ANSEÇ/
çm energa elétrica; Stan-
dard Oil e Shell, em petróleo;
Westinghouse ê ÀRMCO em
siderurgia) que sabotaram
em nosso país, como em ou-
trás nações latino-america*
nas, um desenvolvimento in-
dustrial em bases de indepen-
dência e progresso nacional".
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guesai.-- é capaz de-¦ -*fes"stir* :à dos interesses dás- forcas tra-
iPf^ssãoida; oligarquia,-do'im- dicionais da, oligarquia, Jdòsperialismp:* e dos Mementos latifundiários, ¦ do: grande ca-
reacionários das forças * ar-
madas. Para resistir à ol-igar-
quia e ao imperialismo e ven-
eê-los, s6 um governo de am-
pia coalizão dsmocrática, dè"tue 

parfcápem todas as fôr-
fas políticas e sociais demo-
cráticas e progressistas —
incluída, claro está, a classe
operária com o seu partido,
Q Partido Comunista — e quese apoie numa poderosa fren-
te democrática nacional, an-

pitai e dos monopól?os im-
perafstas. Nessas condiçõss.
prossegue, "não podemos
ajiuzar o governo como an-
tes".

Entrando propriamente, na
apreciação do "plano de es-
tabilização", afirmou que se
trata de "um plano de des-
pojo das massas trabalhado-
ras, como nunca se atreve-
ram a levar à prática os go-
vêrnos anteriores".

, CODOVILLA

ELABORADO
NOS ESTADOS UNIDOS
Afirmou Codovilla que o

mencionado plano foi inspi*
rado — e pode d:*zer-se redi-
gido — pelo Fundo Monetâ-
rio Internacional e "nos co*
loca na dependência direta
dos Estados Unidos em to-
dos ps aspectos econômicos e.
financeiros, com suas conse-
quências políticas e milita-
res, pois não se pode esque* .
cer que os Estados Unidos-;,
buscam assegurar-se fontes
de matérias primas, especial*,
mente material estratégicq
para a sua economia de guer-
ra."

E no que afeta às conse-
quências desse plano para as
massas populares, disse:"Estranho plano é este que
faz flnca-pé nos sacrifícios
que o povo deve realizar,
mas que não estabelece sacri-
fício nenhum para os que
têm a responsabilidade de
fazêlo, ou seja, para os ri-
cos."

Trata-se de um plano es-
tranho ao povo, acrescentan-
do que nem sequer o próprio
Conselho de Ministros teve
conhecimento do ,mesmo ate
poucas horas: antes de sua pv- .
blicação. , n r • , - , i
PLANO DE DESOCUPAÇÃO ;

E MISÉRIA
(Repelçidq .a, afirrnação, dq -,

governo de que os sacrifícios
serão transtórios e a eles so-
breviverá uma época de bo-
nança, perguntou Codovilla."Como este plano irá resol-
ver a crise se o mercado in-
terno há de restringir-se e
se restringe cada dia mais,
como conseqüência da redu-
ção do consumo popular de-
vido aos altos preços? Como
resolverá a crise, um plano
de economias que lançará à

RIO* 7/2/1959

MEDIDAS
CONTRA A CRISE

Codovilla mostrou, depois*
que o imperialismo não podeajudar o desenvolvimento in*
dependente da Argentina. Pe*
Io contrário, "ali ond--. os im»
perialistas penetram, defor-
mam a economia nacional e
obrigam o país "ajudado" a
transformar-se em apêndice
agrário ou em abastecedor
de matérias primas, de acôr*
do com as necessidades da
metrópole." A única possibi-lidade de desenvolvimento
da indústria nac:onal, contl-
nua, reside na realização da
uma profunda reforma agra*
ria, que liquide o latifúndio

, e entregue a terra aos cam*
poneses.

Entrando nas consequên*
cias políticas do "plano de
austeridade", mostrou que en-
quanto êle tem o apoio dos
representantes da oligarquia
e do imperialismo, contra êle
se coloca praticamente toda
a população, desde o proleta*riado até aquela parte da
burguesia nacional cujos in-
lerêsses não estão entrelaça*
dbs com os dos imperlaüs-
tas.

Baseando-se em números ofi-
ciais, Codovilla demonstrou
que a insuficiente produtivi*
dade não se deve à popula*
ção trabalhadora, em geral,como assoalham os «jorta-vo-
zes do. governo,, mas sim à
oligarquia latifundiária, ao
grande capital e aos mono
pólios imperialistas, os quais,
portanto, devem arcar com
as conseqüências da crise.

No que respeita à burgue-
sia, à oligarquia latifundiá* %
ria e aos monopólios impe-
rialistas, nunca, foi tão gran-
de a acumulação de capitais.
Ê daí que devem sair os
meios necessários para fazer
frente à crise e desenvolver
de modo independente a eco-
nomia do país, prosseguiu, m-
dicando, então, as seguintes
medidas: imposto de 30% sô-
bre as grandes rendas, que
proporcionaria mais de 15 bi-
lhões de pesos; redução de
30% das despesas militares,
o que importaria em mais tíe
5 bilhões de pesos; nova ori-
entacão do,comércio exterior,
voltando-o para todos os pai
ses; que o realizem em condi*
ções de igualdade e benefi-
cips ^útuqs e evitando, r as-
sim, á tremenda drenagem
imposta pelos países impe-
rialistas; particularmente o
comércio com os paises so-
cáalistas permitiria ao país
prover-se dos elementos ne-
cessários para desenvolver
de modo independente a êco-
nomia argentin... Outra das
medidas propostas é facilitar
a repatriação dos capitais ar-
gentinos no exterior.

Preçonisou, então, Codovil-

ao uo pais irmão
solucionados com o regresso
de Peron e o restabeleeimen*
to do regime peronista. É
preciso, disse Codovilla, re-
cordar aos trabalhadores m*
fluenciados pelas idéias pero*
nistas que o retorno de Po»
ron — no caso de ser pro-
vável — não faria senão -/ro*
vocar a guerra civü, i.a qual
os trabalhadores • •"oriem os
mais prejudicados, z não pa-ra apressar sua emancipa*
ção, mas para deter suas 1*
tas reivindicativas e seus
avanços sociais."

Referindo-se à necessidade
do estabelecimento da unida-
de no movimento sindcal,
apresentou Codovilla duaa
reivindicações fundamentais
imediatas:

Contra a mobilização
militar e o estado de sítio e
pelo pleno estabelecimento
das liberdades democráticas,
em primeiro lugar o direito
de greve;Contra a carestia de vi-
da e por medidas efetivas
tendentes à rebaixa substan-
ciai e ao congelamento dos
preços dos artigos de primei-'
ra necessidade e por sua cir-
culação obrigatória.

"Os comunistas e todos os democratas e patriotas —
concluiu Codovilla — formamos parte deste mundo queavança e não há dúvida de que, lutando com firmeza à
frente do nosso povo, dissiparemos as nuvens reacionárias
que se acumulam sobre o céu político de nosso país e alcan-
çaremos o justo triunfo da nossa causa operária, de nosso
povo e de nossa Nação."

fôr desfechado um golpe de
Estado, "nossa palavra-de-or*
dem deve ser a de lutar pelaformação de um governo de
ampla coalizão democrática,
do qual participem a classe
operária e seu partido de
vanguarda, o Partido Comu-
¦j-tjfeto "

A POSIÇÃO DE PERON
Passando a analisar a po-sição de Peron e dos dirigen-

tes peronistas ante a atual
situação do país, destacou
que a maioria destes tampou-
co se mostra disposta a par-
tic!par numa frente de luta
junto com os comunistas, sob
a afirmação de que os pro-
blemas nacionais só serão

Questão Aberta
JOÃO ANTÔNIO

O deputado ultimo de Carvalho, que é um simpló-
rio, tomou como exemplo a pessoa do sr. Café Filho,
quando resolveu defender na Câmara a emenda consti-
tucional que. distribuía aos antigos presidentes da Re-
pública lugares de senadores vitalícios. Foi o sr. Café
Fillw apresentado pelo sr. ultimo de Carvalho como vi-
tima ão destino. Disse que era obrigado a, servir de tes-
ta-de-ferro, a uma companhia imobiliária, em troca, de
trinta mil cruzeiros por mês. Isso a titulo de elogio.

Agora aparece o sr. Café Filho dando entrevista ao"Correio da Manhã"'„ que não é um jornal de simplórios.
Entrevista autobiográfica. De início o sr. Café afirma
ter completado quarenta anos de jornalismo, pois em
19 19 fundou um jernql em Natal. Mm sua conta, o àfe
trevistado inclui os anos em que sempre se manteve

.afastada ão'jornalismo, inclusive a época atual, quan-
ãolionrafamente se faz testadde-f erro de uma, or gani-
éaçào ãe''íktèàméni08Í ''.-/}'.- "', ;;

Depois vem a história das filas que se formavam
em volta do^^nroe, nas auãiênçjas ão então vice-pre-
sidente. Qra)viee não passa de vice. Jí reserva ãe time
e 93 limita a ficar na cerca, ão laáo de fora do gra-
modo. %

Êle mesmo conta ao jornal áo sr. Paulo Bittencourt t
episóâios baíiais. dessas auáiências. inúteis, genial desço- {
berta ãe um ãemagago barato. Recorâa a história áa se- *'
nhora que o procurou, muito aflita, para resolver um 5
caso particular. Café descobriu na bolsa da senhora um (
vidro de veneno. Tomou-o, mandando-a em paz, s&m ve- <
neno e sem solução para seu caso. Relatou ainda o epi- i
sódio escabroso de moça enganada pelo noivo, que ocul-
tava seu segredo dos pais. O vice-presidente da Repú-
blica foi pródigo em conselhos. Na maioria das vezes
aconselhava os que o procuravam no sentido de que"não perdessem mais tempo". E as filas se sucederam.

Quanto ao Rio Granãe do Norte, Café não foi nada
modesto. Apresenta-se nas colunas do "Correio da Ma,-
nho?* como autêntico soba. Ouçamo-lo: "Chefe de partir
do, na hora de organizar a chapa dos candidatos à As-
sembléia Constituinte) de ISSJ^ recusei a frãicação de
meu nome. Envieilpara o Rio ,em, meu lugar o sr. Ker-
ginaldo Cavalcanti, nõrte-riograndense que'na época es-
tava residindo np G-sa-jdf^, - » , (,, ? • .* ¦,

E noutro írecfiq des entrevista*, , ,>"Depois da Revolução ãe 1930 fui chefe de policia
ãe Natal. Meu primeiro ato foi mandar libertar todos
os presos políticos, gente da oligarquia que dominava o
Rio Grande do Norte".

Pequeno detalhe esquecido pelo generoso ex-chefe
de polícia potiguar: nas prisões de onde sairam os oligar-
cas, o bom Café Filho mandou trancafiar dirigentes sin- ,dicais que ajudaram a derrubar os antigos dominado- \res do Rio Grande do Norte.

A traição a Vargas, seu companheiro de chapa, foi
igualmente posta de lado.

'*'>»-*'«'**v»«-*w*V<*^*N/S/^^
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*$ Diplomados os novos átputados o senadoras
& Problemas fundamentais serão enfrentados pelos novos representantes ds povo
Vir Reforçada a Frente Nacionalista com a eleição de novos s mais combativos deputados das

, diferentes bancadas
Apresentaram seus diplomas, nesta semana, os no-

%os deputados e senadores. Foram eleitas as mesas di-
rigentes da Câmara e do Senado. Em ambas as casas
do Parlamento, cerimônias rápidas, que apenas deram
oportunidade para que se fizessem os primeiros contac-
tos. No dia 15 de março próximo terá início a nova le-
gislatura.

Dessa forma, passará a atuar o Poder Legislativo
com a nova composição resultante da consulta às ur-
nas em 3 de outubro. Grande curiosidade se manifesta
sobretudo em torno da nova Câmara. Dela fazem par-te, ao lado de algumas figuras que, por diversas cir-
cunstâncias, foram transformadas em vedetes, numero-
sos combatentes nacionalistas — alguns reeleitos, ou-
tros conduzidos pela primeira vez às lides parlamenta-
res.

Fundo Monetário Internado-
nal.

Não foi diferente, aliás, atática utilizada em relação aofamigerado Acordo de Robô-ré. Vindo já dos tempos do
sr. Macedo Soares à frente
do Itamaratí, as famosas No-
tas Reversais, a cuja luz se
pretende explorar o petróleoboliviano, em prejuízo doBrasil, constituem na verda»
de um novo convênio inter-

. Segundo tudo leva a pre-
ver. o período legislativo que
se inicia está destinado a ai-
cançar, em relação ao que
findou, uma repercussão mui-
to maior, em amplitude e pro-
tundidade, na vida do país.
Três .fortes motivos, pelo me-
nos, conduzem a essa cren-
fia.

O primeiro é que o novo
Congresso se instala e irá
funcionar numa situação que
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Dep. SEIXAS DÓREA
se caracteriza pela acumula-
£ão de graves problemas,
principalmente ligados à po-lítica econômico-financeira do
país, em face dos quais o go-vêrno do sr. Juscelino Kubit-
chek vem se inclinando peri-
gosamente para soluções quenão correspondem aos inte-
rêsses nacionais. São as so-
luções que o grupo entreguis-

ta liderado pelos srs. Lucas
Lopes Roberto Campos, Gar-
rido Torres c outros vêm pro-
curando impor à nação, des-
de os primeiros instantes em
que, no ano passado, assu-
miram os postos dirigentes
de nossa economia. Se é ver-
dade que tem havido resis-
tência, inclusive na Câmara,
à ação aníinacional desse
grupo, não se pode ignorar
entretanto que os seus planos
entreguistas, em muitos as-
pectos, vêm sendo postos em
execução. É o caso, antes de
tudo, da reforma cambial poretapas — coroamento do pia-no que vem sendo levado à
prática obstinadamente pelaequipe pró-imperialista de Lu.
cas Lopes e Roberto Campos,
visando a crescente desnaeo-
nalização de nossa indústria
e da economia brasileira em
geral.

É interessante salientar
que um dos aspectos da tá-
tica empregada por essa equi-
pe entreguista consiste pre-cisamente em subtrair ao vo-
to cio Parlamento a decisão
de questões fundamentais da
nossa vida econômica. Assim
é que através de simples por-tarias.e instruções dc órgãos
auxiliares do M-jiicténo da
Fazenda, como a SUMOC,
são resolvidos, sem audiên-
cia do Congresso, problemasfundamentais para a vida e
o próprio futuro da nação.
Foi êsse o caminho escolhi-
do pelos entreguistas pararealizar a reforma cambial.
ditada pelos monopólios nor-
te-americanos através do

:'¦'.....
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Dep. SÉRGIO MAGALHÃES
nacional, contraído no entan»
to sem o indispensável co-
nhecimento e a autorização
do Poder Legislativo, como
denunciou vigorosamente o
deputado Gabriel Passos.

A gravidade dos problemascom que hoje nos defronta-
mos exige do novo Congres-
so uma vigilância e uma atua-
ção mais decididas. Os depu-
tados e senadores recém-em-
possados são depositários da
confiança das massas que os
elegeram e têm tôdas as con-
dições necessárias para se co-
locarem à altura dessa con-
fiança.

A SUCESSÃO
PRESIDENCIAL

Outro motivo que leva o
atual Parlamento a adquirir
particular projeção é que o
próximo pleito presidencial,ferindo-se em 1960, depende

em boa parte da correlação
de forças apresentada peloCongresso. Não é possível
esconder que os novos depu-
tados e senadores àsumem o
mandato trazendo essa preo-cupação dominante para o
Palácio Tiradentes e o Mon-
roe. Os entendimentos e alian-
ças, as posições das diferen-
tes bancadas, os compromis-
sos assumidos desde já refle-
tem, sem dúvida, os planos
em andamento nos partidos
para as eleições de 1960. Em-
bora podendo-se considerar
prematuro, em face de c'r-
cunstâncias novas virem pos-sivelmente modificar nesses
dois anos as perspectivasatuais. das agremiações par-tidárias, o fato é que alguns
candidatos já estão lançados
à disputa presidencial. E as
duas casas do Congresso, a
Câmara dos Deputados so-
bre tudo, serão, um dos ce-
nários em que se travará de
forma mais acesa a luta pe-Ia escolha dos candidatos à
presidência da República. Um
episódio revelador foi ofere-
cido na sessão de posse dos
novos deputados: ao ser im-
pugnado pelo sr. Carvalho
Sobrinho a diplomação do sr.
Jânio Quadros, eleito peloPTB, foi o sr. Carlos Lacer-
da, líder da UDN, e não o
líi" - -- .

__
""•.""cio ex-governador de São

Dep. JOSUÉ DE CASTRO

Paulo. O corvo Lacerda, co-
mo se sabe, tudo vem fazen-
do para forçar uma aliança
com o neo-petebista Jânio
Quadros, tendo em vista o
pleito de 1960.

A BANCADA
NACIONALISTA

O terceiro motivo que de-
verá emprestar maior resso-
nância à presente legislatura,

saiu das urnas de outuhw de

MAIORIA NACIONALISTA NA
NOVA MESA DA CÂMARA

A eleição da nova Mesa da Câmara revestiu-se de
aspectos políticos positivos. Na composição da nova
Comissão Diretora do Palácio Tiradentes influíram
fatores que não puderam ser controlados nem pela li-
derança da maioria, nem pela da minoria. Não será
exagerado afirmar-se que uma orientação democrá-
tica, atuando acima das lideranças, determinou o re-
8ultado final da votação.

Demrtarlos LICIO HAUER. FERNANDO SANTANA « ELO! DUTRA

Andaram certos alguns jor-nais ao afirmarem que os
novos componentes da Mesa
são deputados que atuam nu-ma incontestável margem deindependência. Se essa inde
pendência, da parte de uns,é em relação ao Catete, da
parte de outros é em relação
à ortodoxia oposicionista.

Examinemos os nomes. OPresidente, sr. Ranieri Maz-
zilli, agora reeleito, galgou o
posto no primeiro pleito,opondo-se ao candidato cíi-ciai do PSD; o 1* Vice-Presi-
dente, sr. Sérgio Magalhães,
tem uma atuação nacionalis-
ta e de luta contra a cares-
tia, não amoldada rígidamen-
te ao bloco majoritário a quepertence; o 2* Vice-Presiden-
te, sr. Nestor Jost, é do P.S.D. dissidente do Rio Gran»de do Sul, sem se ajustar ri-
gorosamente à linha dessadissidência; o l" Secretário,
sr. José Bonifácio, é um ude-nista que cultiva amizades
pessoais, por conta própria,nos diversos partidos; o 2»
Secretário, sr, Neiva^ Morei-

ra, do PSP é um dos mais
ativos parlamentares naeo-
nalistas; o 3» Secretário, sr.Armando Rollemberg, é doPR, partido que acompanha
o Governo sem grandes en-
tusiasmos, e êl.e mesmo é mo-deràdó no conjunto de suacorrente; o 4* Secretário, elei-to em segundo escrutínio, é
o sr. Ari Pitombo, do PTB,
nacionalista.

São nacionalistas declara-dos, na nova Mesa, os srs.Mazzilli, Sérgio, Neiva. Rol-lemberg e Ari Pitombo. Fo-ram homenageados na última
quarta-feira, pela Frente Par-lamentar Nacionalista. Os
srs. Jost e José Bonifácio nãosão hostis ao nacionalismo.

Alguns observadores estão
cons:derando, talvez sem oti-
mismo exegerado, que a eieí-
Ção da nova Mesa da Cama-
ra já representou? o primei-ro passo dos atuais compo-
nentes daquele ramo üo Le-
gislativo. num sentido deuma atuação mais combati-va em defesa dos objetivos
da luta nacionalista.

1958 consideravelmente for.talecida. Não somente crês-
ceu o número de parlamen»tares nacionalistas nas dife-
rentes bancadas, como tam-bém é maior, agora, em ca-
da bancada, a quantidade derepresentantes mais combati-
vos, mais afeitos às lutas pa-trióticas e populares,

É verdade que alguns dosmais ativos membros daFrente Parlamentar Naciona-
lista, particularmente em S.
Paulo, não conseguiram rce-
leger-se. Estão nesse caso,
nomes como Rogê Ferreira,
Dagoberto Sales, Leônidas
Cardoso, Abguar Bastos e ou
tros poucos. Contudo, além
de terem sido reconduzidos,
em sua grande - maioria, os
parlamentares nacionalistas
da legislatura anterior (enlre
êles, lideres da envergadura
de Sérgio Magalhães, Gabriel
Passos, Josué de Castro, Au-
rélio Viana, Seixas Dóriã e
tantos outros) foram eleitos
novos deputados que, em seus
Estados e nacionalmente,
vêm-se projetando pelo des-
tacado papel que assumem
nas lutas pela emanc"pação
nacional e pela democracia.
Estão nesse caso novos de-
putados como Lício Hauer e
Waldir Simões (DF), Salva-
dor Romano Lossaco e Cou-
tinho Cavalcanti (São Paulo)
Fernando Santana (Bahia),
Jacob Franz (Paraíba), Fer-
nando Bocaiúva (E. do Rio),
Ramon de Oliveira Neto (Es-
pírito Santo), além de muitos
outros. Ao lado disso, à Fren-
te Nacionalista vêm se incor-
porar personalidades do des-

jtaque de um Barbosa Lima"Sobrinho 
(Pernambuco) e

)omingos Velasco (E. di?
Rio), que troca o mandato
de senador pelo de deputado.

Acreditamos que não será
errado afirmar-se que a ban-
cada nacionalista no Palácio
Tiradentes ganhou um novo e
substancial reforço. Os pa-
triotas e todo o povo brasi-
leiro se rejubilam natural-
mente por êsse fato, uma vez
que êle indica a presença no
Parlamento de um baluarte
nacionalista mais sólido e
mais combativo. E isso é par-
ticularmente importante, ten-
do-se em vista' que, em face
das investidas . do entreguis-
mo, torna-se hoje necessária
uma luta mais' vigorosa pe-
Ias reivindicações nacionalis-
tas.

As primeiras medidas ado-
tadas pelos deputados nacio-j
" a \\ g„t„ajs Riniiil TfijTgamgfljfl

Mos JOSÉ MARIA ALKMIN e SALVADOR LOSACCO

Sles se dispõem, desde
jrganizar e pôr em ação
is forças. Foi iniciada a
o de uma ampla asses-
técnica para a Frente.
Abguar Bastos, não re-
foi mantido como seu

;ário, passando a dedi-
inteiramente às tare-

ie assessor a FNP. Já
semana, convocados pe-
Bento Gonçalves, reu

ise cerca de 60 compo-
s da Frente Parlamen-
[acionalista, na residên-
. sr. Roxo Loureiro, pa-
ica de opiniões e discus-
Ias providências de ca-
orgânico que devem ser

das a fim de assegurar
ei ciente trabalho dos
.ros da FPN.

A'S BANCADAS
PARTIDÁRIAS

"lindo as primeiras co-
ca-.ões oficiais recebidas
Câmara a- respeito da

ião partidária dos novos
tados, ficam aesim cons-

as bancadas: PSD,
UDN. 71; PTB, 65; PSP,'R, 13; PSB, 9; PTN, 7;
7; PL, 5; PRP, 3; PRT

lutados.

nge a 168 o número de
ele'tos, num total de

SN

PTB. Este último partido se
reforçou mais que os outros,
quase igualando a segunda
bancada numericamente mais
forte, que é a udenista. Ês-
ses números, no .entanto, são
ainda passíveis de alteração.
Sabe-se que haverá numero-
sos casos de troca de legen-
das. E, ao que se espera, se-
rá o PTB o partido que mais
se beneficiará dessas altera-
ções.
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CID SAMPAIO

lio da Câmara, revelam «ranças de melhores ad-
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B
ministrações, marcou as so-
lenidades de posse de nove
dos onze governadores elei-
tos a 3 de outubro último. Fo-
ram êles os srs. Gilberto Mes-
trinho (Amazonas), Chagas
Rodrigues (Piauí), Cid Sam-
paio (Pernambuco), Luiz
Garcia (Sergipe), Roberto
Silveira (Est. do Rio), Leo-
nel Brizola (Rio Grande do
Sul), Carvalho Pinto (São
Paulo), Carlos Lindemberg
(Espírito Santo), e José Feli-
ciano Ferreira (Goiás). A
maioria dos governadores aci-
ma mencionados — precisa-
mente os seis primeiros— fo-
ram eleitos à base de plata-
formas democráticas e nacio-
nalistas, contando com o
apoio das forças políticas
mais esclarecidas do país, o
jue, em grande parte, expli-
ja o calor democrático que
se revelou naquelas solenida-
les.

Três delas, entretanto, as
bolenidades de posse' dos go-
vernadores Cid Sampaio, Ro-
berto Silveira e Leonel Bri-
zola, de posição proclamada-
mente nacionalista, destaca-
ram-ce pelo cunho que assu-

, miram de festividades demo-
fcráticàs de massas- E"00?"
itrando-se à frente de três
das mais importantes unida
des da Federação, a execu
ção de uma política naciona-
lista pelos três novos govei

; nadores certamente dará un-
;kiovo e substancial impulso à
! 
yluta pelo desenvolvimento in-^xlependente do Brasil.

A posse do governador Cid
Sampaio, além di>âftt afii^

Un 
i n n p: r PIS ÍRMüIDÜlEá

C0IG1ESS0 DE MJNAS GERAIS
Problemas discutidos: previdência sçcial, contenção do custo de vida, direito de greve e nacio*
ualismo -— Visita dos delegados a Nova Lima e Ouro Preto — Convocado para junho de 1960 o

III Co» gresso Sivlical de Minas Gerais
O II Congresso Sindical do Estado de Minas Gerais,

realizou-se em Belo Horizonte, nos dias 27 e 28 de ja-leiro findo. Participaram do conciave 82 organizações
dos trabalhadores na indústria, comércio, transporte,
crédito, etc, representadas por 208 delegdos inscritos.
Tanto as sessões plenárias e das comissões técnicas, co-
mo as de instalação e encerramento tiveram lugar na
Secretaria de Educação e Saúde do Estado.

O temário constituiu-se das seguintes matérias:
Previdência Social e Lei Orgânica de Previdência So-
ciai; Condições de Trabalho: contratos cohtivos de tra-
balho, estabilidade do trabalhador e dos dirigentes sin-
dicais, insalubridade; Legislação do Trabalho: reforma
da CLT, lei sindical, liberdade e autonomia sindicais;
Condições de vida do trabalhador e problemas econô-
micos.

REFORCAMENTO DA UNIDADE
DOS TRABALHADORES

Predominou, durante todo
o Congresso, o maior espíri-
to de unidade. As lutas par-
tidárias, as dissenções entre
membros dos vários partidos,
a presença de delegados de
tôdas as coi^rentes filosóf eas
ou religiosas (orepondevante-
mente os católicos) não foi
motivo de nenhuma divisão
ou estremecimento entre os
delegados. Os congressistas
voltaram suas vistas direta
e intensamente para os pro-
blemas que afligem a massa
laboriosa. A situação eco.iô-
mica é tão augustiosa, que
cada delegação, tanto dos
centros industriais, como dos
agrícolas-pastorís, fêz com que

motivo de

o alto asfixiante custo de
vida. Ao lado dessa reivin-
dicação que empolga todo o
povo de Minas, foi posto de
relevo a insuficiência do sa-
lário mínimo de 5.300 cruzei-
ros para 1? Zona, assim co-
mo das outras, para poder
adquirir 03 gêneros de pri-
meira necessidade.

Outra questão que uniu to-
dos os delegados foi a situa-
ção calamitosa de Previdên-
cia Social. Nesse sentido foi
apresentada a maior parte
das teses e propostas do Con-
gresso.

A defesa da indústria na-
cional c das riquezas do país,
reforma agrária, mercado
ímpio exterior, liberdade, sin-

que serviram para estreitar
e reforçar a unidade entre
os trabalhadores.
DIREITO DE GREVE, PRE-
VIDÊNCIA, JUSTIÇA DO

TRABALHO
E NACIONALISMO

Durante o II Congresso
efetuaram-se quatro confe»
rências: a) — -Legislação do
Trabalho, pelo deputado San
Tiago Dantas; b) — Previ-
dência Social, pelo professor
Clay Hardman de Araújo, do
Departamento Nacional da
Previdência Social; c) — Jus-
tiça do Trabalho, pelo sr. He-
bert M. Drumond, Presiden-
te do Tribunal Regional do
Trabalho de Minas Gerais e
d) — Movimento Nacionalis-
ta, pelo sr. Taneredo Neves,
Secretário de Finanças de Mi-
nas Gerais.

Essas conferências desper»
taram grande interesse, ten-
do as do deputado San Tiago
Dantas e do professor Clay
Hardman de Araújo, suscita-
do longos e acalorados deba-
tes. O Dr. Taneredo Neves
referiu-se longamente à luta
do Brasil contra o sub-de-
senvolvimento e à lbertação
do país das injunções impe-
rialistas.
VISITAS A NOVA LIMA

E OURO PRETO
.. No dia 29, os delegados fi-
zeram uma visita a Nova Li-
ma, a convite do Sindicato
dos Trabalhadores de Extra-
ção de Minerais, Ouro e Me-

.Preciosos de Morro Ve

plètarám a quadro dos temas de propriéta-r-j-is

smo
j

as so!

sentou um outro significado.
Com a sua vitória, o povo
pernambucano pôs fim a um
longo período de despotismo
e violências instaurado no
Estado pelas forças do etel-
vinismo. E êsse repúdio po-
pular ao sr. Etelvino Lins e
seus métodos policialescos de
governo foi significativamen-
te expresso nos retratos do
tiranete, que o povo condu-
zia pelas ruas, de cabeça pa-
ra baixo e riscado com gros-
sos traços de pixe. Outro epi-
sódio que retrata bem a fes-
ta de posse do novo gover-
nador, foi o comício-monstro
em que o sr. Cd Sampaio fa-
lou ao povo das escadarias
da tradicional Faculdade de
Direito de Recife. .

Tampouco nas solenidades
de posse dos governadores

e U
Roberto Silveira e Leonel
Brizola foi seguido o pxu.o-
colo de praxe nessas oca-
siôes: ou melhor, o protoco-
Io foi estabelecido pelo pró-
prio povo. Em Porto Alegre,
o governador Leonel Brizola
foi arrancado pela massa po-
pular do veiculo que o con-
dúzia para a Assembléia Le-
gislativa, onde deveria tomar
posse. O povo queria levá-lo
diretamente para o Palácio
do Governo... E não foi sem
muitos pedidos do próprio go-
vernador Brizola que a mas-
sa popular concordou em que
comparecesse à formalidade
da posse na sede da Assem-
bléia.

No Estado do Rio, o velho
Palácio do Ingá foi invadido
por numerosa multidão que

&ove RQBERTP-.SILVEIRA _, Gov, LEONEL BRIZZOLA

Gov. CARVALHO PINTO

lotou não apenas os jardins— que o governador Roberto
Silveira mandara franquear
ao povo — mas também o
grande salão, onde se reali-
zou a transmissão do govêr-
no. E de tal modo estava
cheia a sala, que ambos os
oradores, tanto o governador
Roberto Silveira, como o go-
vernador interino, sr. Serpa
.Carvalho, tiveram que galgar
uma mesa de mármore é da-
li falar para se poderem fa-
zer ouvir pelos presentes.

Já na posse do sr. Carva-
lho Pinto, novo governador
de São Paulo, não se poda
falar desse mesmo calor po-
pular, que foi como que subs-
tituído por homenagens pre-
paradas, a que. não faltou,
mesmo, o lançamento- de flô-
res por um helicóptero da
FAB e uma revoada de

aviões da Força Aérea...

atuais da mina, uma compa»
nhia imperialista norte-ame-
ricana, não consentiu que os
delegados visitassem o sub*
solo, mesmo que a caravana
se reduzisse a dez homens.
Diante dessa atitude, o Con«
gresso deliberou que não se
fosse visitar somente as insta»
lações de superfície, e a vi»
sita a Nova Lima constituiu
um ato de solidariedade aos
mineiros de Morro Velho, lão
sacrificados pelos métodos
antiquados e cruéis como ex*
trai o ouro e outros metais
preciosos.

No domingo 1» de feverei»
ro, os delegados estiveram
em visita à cidade de Oura
Preto. No dia anterior, havia
tomado posse do cargo da
Prefeito do município, dr. Be»
nedito Xavier, médico de ori-
gem pobre da localidade de
Cachoeira* do Campo. Na se-
de da Prefeitura e no almô»
ço oferecido aos delegados no
Grande Hotel, os delegados
salientaram a luta dos In-
confidentes, o heroísmo de
Tiradentes e de Felipe dos
Santos, tendo sido aprovado
que este herói das lutas li-
bertadoras fosse um dos pa<
tronos do futuro III Congres*
so Sindical do Estado ds Mi
nas Gerais.

O PRÓXIMO
III CONGRESSO

Na sessão final do II Con?
gresso, realizada na Colônia,
de Férias do SESC, ficou de-
liberado que o III Congresso

-iiôsse realizado na segunda
quinzena do mês de junho de
1960, em Belo Horizonte. Os
delegados aprovaram a data
e o lugar, tendo em vista as
melhores possibilidades que
oferece Belo Horizonte.

Mas para atender a várioa
pedidos de delegações decidiu*
se que na preparação do III
Congresso se efetuassem con-
eentracões nos municípios
mais importantes do Estado,
A COMISSÃO EXECUTIVA

DO III CONGRESSO
Foi eleita por aclamação a

seguinte Comissão Executiva,
Conselho Fiscal e Suplentes:
Presidente.: Clodsmit Riani
(Juiz de Fora), Sinval.Bam*
birra (Belo Horizonte), Del»
mir Vilela (Belo Horizonte).
Suplentes: Wilson Colete (Be«
Io Horizonte), Ondino Dias
(Belo Horizonte) e Jair Kle-
ber (Juiz de Fora). Conselho
Fiscal: Hernani Maia (Belo
Horizonte), Cândido Siqueira
(Belo Horizonte) e Humberto
Canhoni (Belo Horizonte).
Suplentes: Fausto Drumond
(Belo Horizonte), Ovídio Ni
colau de Vito (Uberaba) a
José Alexandre (Nova Li*
ma).

DELEGAÇÕES
FRATERNAIS

Participaram do Congres-
so, como delegados frater»
nais e convidados: Deoclecia-
no de Holanda Cavalcanti,
Ari Campista, Daniel Soares
e Antônio Figueiredo, da Di-
retoria da Federação Nacio»
Eduardo de Oliveira, da Di»
retoria da Fedaração Nacio-
nal dos Trabalhadores nas
Indústrias Gráficas e Rober*
to Morena, pelo Conselho Re
gional Consultivo da CNTI e
do Sindicato dos Oficiais Mar-
ceneíros do Rio de Janeiro,

HOMENAGEM
A UM LÍDER SINDICAL

O Congresso prestou uma
homenagem ao líder banca»
rio Armando í Ziller, que no
dia 30 completava 25 anos dtà
casamento. Uma delegação
foi ao seu lar levar a pala»
vra dos congressistas e nu>
merosos delegados foram
saudá-lo. Posteriormente, êa
se dirigente sindical agrade
ceu às homenagens da tribo
na do Congresso.

í
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E duvidoso que haja um só patriota árabe — «doAtlântico ¦ ao Golfo Pérsico» — disposto a crer no quedisse Nasser dos comunistas sírios, no seu discurso derort Said, isto e, que eles se haviam posto «ao serviçodo imperialismo, do sionismo e de todos os inimigos daunidade árabe». E duvidoso, por exemplo, que o creiao coronel Serrach, ex-chefe do serviço de contra-espio-nagem de Damasco e atuai ministro do Interior da pro-vincia síria da RAU, o qual conhece muito bem os co-munistas! do seu país, se não por outras coisas, pelo fa-to de se haverem colocado a seu lado todas as vezes quese tratou de defender a independência da Síria contraos complôs organizados em Washington, em Londresem Ancara e alhures, fi duvidoso que acreditem em
gasser os chefes do partido «Baath», sírio, de HakmetHorani e Salah Bitar, respectivamente vice-presidentefi ministro da orientação nacional da RAU, os quais sa-toem, mesmo.se não têm coragem de dizê-lo, que a açãodos comunistas sírios, eles não desempenhariam hoje ne-nhunr papel no novo Estado surgido da-fusão entre oft&tio è a Sina. É duvidoso -que xj creia o próprio Nas'-
jer,qú& recebendo não Tia. niuitõ téhipo d. secretárioGeral do Partido Comunista . Sírio, Ralei Bagdachacentuou-tudo o que devia tinir, e de- fato unia, os co-munistas è os nacionalistas árabes na luta contra o im-
peralismo, pelo desenvolvimento econômico e peia uni-dade,da «Nação Árabe». Enfim, e duvidoso que ácredf-tem nas palavras de Nasser as massas populares dei-ort Saide, onde certamente se recorda que durante oataque ánglo-francês de outubro de 1956, foram oscomunistas as que organizaram, juntamente com cs pa-triotas de todas as correntes, a resistência ao invasor.

e culturais resultantes de sua
própria formação histórica.

Os partidários da primeiratendência impuseram-na, íl-
nalmente. Os comunistas si-
rios, por sua parte, em dite*
rentes oportunidades, deram,
então, sua opinião. Sua posi-cão pode ser assim resumi-
da: afirmação tia indepen-
dência da República Árabe
Unida, luta contra as mano-
bras e os complôs imperia-
listas, apoio à idéia da uni-
dade árabe baseada na liber-
tação total dos compromis-
sos com o imperialismo e sô-
bre uma base democrática.
Para realizai* estes objetivos,
o Partido Comunista Sírio
não cessou de preconizaruma sóiida unidade de todasas forças populares e patrió-tiras da República Árabe
Unida.

Os comunistas iraquianos
foram os primeiros a denun*
cia?- a'>ar**:a*^**-^-<-^ b^e^-ò' de

Então,- por que Nasser o
disse, mesmo sabendo queninguém lhe acreditara? .eor
que üccidiu correr o risco de
aparecer aos olhos dcs ára-
bes como um politiqueironão diferente de tantos ou-
tros que passaram pela his-
tona uo seu país? Nao é pos-sível tesfionder a esta per-
gunta se não se compreende
perfeitamente o que represou-
tou para o mundo árabe a
vitói\a do movimento revolu-

. cionário de 14 de julho no
Iraque. Diferentemente do"
Égua, no Iraque o exército
venceu graças à ativa, e em
alguns momentos . decisiva,
coiaboraçáo com os partidos
poúticos que organizavam e
organizam a parte mais ati-
va da população. Entre estes
parfiaos, entre os ma-s for-
tes e influentes, está o Parti-
do Comunista. E, assim, nin-
guem ignora em Bagdad queforam os comunistas, juntarmente com os membros do
par£iü'õ rnacional-d£.mocrático
<je ..Mpiiamed Kamal El Ga*T *
der^í, ós que asseguraram a•^itórra dò movimento revolu*
cionário "nas 

jornadas que se
seguiam imediatamente ao
3.4 iW julho. Nasser "estava :"
na Umáo Soviética naqueles
dias e todos sabem porque.Partindo precipitadamente
para uamasco, instigou um
dos ciíeies do movimento re-voluciOnário, o coronel Sa-Iam Ar.í, a tudo fazer paraque o fraque aderisse ime-
diatamènte à República Ára-
be üinda à base da Consti-
tuiçáo adotada no momento
da lusão entre a Síria e oEgito, naquele momento de-
Cisiyò; Nasser não compre-
endeu que a vitória do movi-
men.o ¦.evoiucionária n0 ira-

Rqu^ttàviã criado as condições' objeL^as pa.a que a únliicàv
í ção jüà';«Nação Árabe» tosse
ò-feiiL^(àtravés 'de um proces' •
i! so t-Aerehté, 'mais' avançado 'í
('em ¦ elaçjía àquele seguido
pèl-SJ^ífê»*^ pela Síria.*: arfa-<
Ç vés'4ft %«*««.ámpfá-; èctóifcêií- 3

cia üâs- 'forças organizadas.v
exp^imipáe diferentes gru-
pos soca-s e qne, entretanto,
encontram um sólido ponto
de entrelaçamento nas aspi-
rações comuns à libertação,"
ao. desenvolvimento econômi-
co e à unificação da «Nação
Árabe*. Em outros termos,
êle não compreendeu que era
chegado o momento quando
o movimento de unificação

da «Nação Árabe» não pediaavançar se não simultânea-
mente com o desenvoivimen-
to no sentido democrático e
socialista uos países que cieia
fazem parte Jnstoricajntnte e
que o umeo meio para con-
servar com o taièé a lide*
rança do movimento era o
de permaner à caueça, mclu-
sive nas novas conci-ço. s.

iirh üéciaraçao üé o cie já-neiro intimo, o 1-artido Co-
mumsta Ài-gei-np vem ae
aar uma opm-ao esciareceao»
ra: «as mécüqas repress^v-w
da República Árabe uniua
contra os partiaqs irmãos
da Síria e ao nsgjta ioratai
tomauas em nome da umua-
de tio mundo araoe. Ora, to-
dos os comunistas araoessao
os partidários mais eauoiíosos;
desta uniaaue com um coteu-
do pppuiax e antiim^eriaus»
ta e uaoamam por sua reaii-
zaç-ao em um caminno demo-
cratico. mm numerosos pai-ses árabes e no nuamente¦ no li aquela opmiüo .puouca,

.^organizações e unvg.-ntes.:na-¦. cionaiiscas * aerecu-cam,, - comoos comunistas,, que am-aiaia.
para a¦¦¦ uniaaae-.- maus- soma
passa .peio livre cHn&cntimeri--ío-aos-povos íntereisauos, orespeito a pòrsonanuaae e
aos ;intertsses leg-úmos de•caua nação árabe e a uexesa
das hberoaaes aemoc.ui.kas.
Assim, a atitude uo presmen-te iNasser so poue empaque-
cer a auia-Maüa e o prasti-
gio cia nepubuca Árabe uni-
aa e recaiuar a unidade aos
povos uraois.»

O probiema da unificação
dos esiauos comporia a se-
gumte niuagaçao: ct-rao, so-
bre rjue base edaicar um es-taao união r

Uns — entre os quais Nas-
ser — consideram que é ne-cessário reanzar ue gOipeuma-, lusão; compiota Uos n.s-tauus .egípcio e suio, apncan-
apiaj paru. siiia ao nyvo jÍs*taao os usos • em> v^gor ha'Pa*te tgiiH-.a em matena po-"iitica eitcQupHúea.; . t

í üs. partiuarios. aa segunda
tenueiie.a, que ecnvxc>_i,ue
os comunistas e eminentes
pers onaiiúaaes aemuera 6tcaasinas, sao pela fusão gra-auai. Pronunciam-se peio es-tabeiecimento imediato aeuma uruão federal respefe- •
tando crnlcada pai te ao ís!s-
rauo umficado as fiberdarães
democráticas, assim como as
particulai*idades econômicas

per, deste modo, a frente
que se criou no fogo da luta
pela independência. E queesta união de forças poli ti-
cas e sociais de todas as ten-
ciências e possível e indispen*
sável depois da libertação
nacional, ai está o exemplo
da fndonésia, onde os comu-
nistas lutam ao lado de ou-
trás forças nacionais parasolucionar os problemas co-
locados pela edificação eco-
nômica do país e em defesa
da independência nacional,
sempre ameaçada pelos colo-
nialistas*

A "atitude 
de Nasser signi-

ficará que êle mudou de po-lítica? È ainda muito cedo
para levar a discussão paraeste terreno. Por ora, Nasser
assumiu a responsabilidade
de haver introduzido no mun-
do árabe o germe de uma di-
visão que pode prejudicar acausa da sua independência
e da sua unidade, talvez mais
que a divisão fomentada pe-Ias ações do imperialismo. Eisto pode revelar-se demasia-
do pesado, antes de tudo pa-ra êle, que fêz da indeoen-
dência e da unidade da «Na-
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CONSOIIÍÍfClA SOCilJL — A «ouacKruiia em Kt.ml é

produto dii natureza, a <ut-tli»lail<* t-we teia a raat-jeia, Oí-rânUca superior — o arErairco luui-ano — Uo refletir a rcalidudi-"
A consciência social ciua hoinrraa é .< prtidut» e u reflexo ducondivScH do vida material da sociedade, do ser sociul Avida nruitorlal da sociedade ú uma realidade objetiva, qUo exjsto Independenteiaento da consciência dos homem-, enquasto quêa vida espiritual da sociedade — as concepções, Idéias, teo"rias, etc. — suo um elemento derivado, o reflexo da realidade
objetiva, do ser social. Assim, segundo seja o ser social doshomens, sua vida material, assim será sua consciência sociulSòmento Csto modo materialista de abordar o problema permiticompreender porque em diferentes sociedades, ou em diferentes'fases do desenvolvimento histórico, existem idéias e coucenCoes sociais distintas, e porque essas concepções e idéias mudam ao se transformarem as condições do vida dos homens

A dependência da consciência relativamente as condiçõesde vida material da sociedade aparece de modo claro o evldento nas fases mais remotas do desenvolvimento social. Nuohn, então, separação entre o trabalho físico e o intelectualdo sorte quo a» atividades espirituais do homem surgem dlre-'tamente entrelaçadas com a vida material: as crenças rellgio-sas aparecem abertamente como um reflexo da impotência
dos homens anto as forças da natureza; a propriedade socialsobro os meios de produção corresponde a ausência de con-ceitos como «meu» e «seu». Com o transcurso do tempo èespecialmente ao aparecer a divisão social do trabalho 

'ao
surgirem as classes e a sociedade do classes, ao separar-se otrabalho intelectual do trabalho físico, foi-se tornando maiscomplexa toda a vida social dos homens, inclusive sua vidaespiritual. Surgiram o Estado e o direito. Surgiram e se de-senvolveram novas formas de consciência social. Tornou-se as-sim mais complexo o próprio processo do reflexo das condi-çoes da vida material na cabeça dos homens. Hoje, é às vezesdif-cil surpreender os nexos que ügam certos fenômenos daconsciência com a vida material da sociedade. U. disso so aprovoitam os idealistas para, tergiversando a realidade, afirmarque a fonte de onde se ori-inam as idéias, teorias e concep-Coes 6 a consciência, o cérebro dos homens sem qualquer Üga-Çiio ou dependência com a vida material da sociedade. A cri-tica do ponto-de-vista idealista será feita na próxima edição
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Nasser em reiação ao Iraque,
de resto aprofundando as re-
servas manifestadas pelos co-
munistas sírios em face da
improvisada decisão de rea-
iizar a fusão entre o Egito e
a Síria. Fizeram-no de modo
firme, ainda que amistoso,
para com os dirigentes do
Cairo e, em. particular, paracem o presidente Nasser; ao
qual tiveram oportunidade
cté expnmir seu modo 'de ver;
e tarnoém de ap:esentar-lhe,
de acordo com outros'pártí-
dos da Frente Racionar, a
proposta para uma união;''feV
Uvirai, entre o Traque é a. íte-
pública Árabe üruda, funda.-
da na mais ampia autonomia
e pieno respeito às partícula-riaades dcs dois países, üscomunistas sírios nao oculta-ram que partilhavam a posi-Ção tios comunistas iraquia-
nos e outro tanto fizeram oscomunistas de todos os ou-tres paises árabes. Nasser
reagiu da pior maneira. Con-vencido, como parece, que auuüicação da «Nação Árabe»deve sei oura e:;eiusrvamen-
te uo ginga dirigente e daburgiusla egípcia to que, se-
ja oito Claramente, encontra
a nastiliaade de toaos os mo-vimentos , nacionalistas ára-bes,. com exceção do partido«Baavn»), rèjeuu as pragas- 

'
tas nos comunistas, apoian-do-sâ mais que nunca soprea atividade do coronel 'Áreí
e de seus amigos. £ hoje,em face da iaiéncia da ten-tatiya de levar Bagdad àunião total com o Carro, ata-ca os comunistas do modo
gjosseno que todos confie-cem. Fala dos comun.stas
sinos, iras ê evidente quetem em vLsta. antes de tudo,03 c-munistas iraquianos e,depois, todos os dsças% co-munistas, ameaçando rom-

Matlrid, dezembro de 1958 — Até quando o povoda Espanha sofrerá os horrores do fascismo? Esta per-gunta, agora num tom desesperado, é feita por milha-res de espanhóis, no momento em que Franco desenea-deia outra terrível onda de repressão, no afã de man-ter-se no poder a qualquer preço. Aos vinte anos deexistência, a ditadura franquista vê-se mais e mais pe-duzida a um punhado de algozes. Do franquismo se-param-se forças cuja presença pesou decisivamente nabalança da guerra civil ou dos anos que se lhe suce-deram. Comprovaram, na própria carne, o que re-presente, o fascismo de Franco, conheceram a asfixiae a. ruma econômica. O desencanto aparece desde en-tre os monarquistas até a Igreja, desde numerosos ca-pitalistas ate aqueles operários que acreditaram de boate. *3m que pao haveria «nenhum lar sem luz, nenhumespanhol sem paz.»
A êste isolamento a que sevê condenado,, o franquismo

só tem uma resposta:, au-
mentar a repressão, empregar
formas tão duras como asimpostas no fim da guerracivil. As. penas de morte pai-ram sobre as cabeças dos pa-triotas, muitos dos quais —
como recentemente ocorreu
em Granada,, com RicardoBenyto — são fuzilados. Con-
selhos de guerra sumaríssi-
mos julgam os patriotas. As
provas da acusação? Não sãooutras senão as confissões
extorquidas pela polícia sobas piores torturas.

RESSURGE UM
CARNICEIRO

Há poucos m:ses, foi pu-blicado um decreto facultan-
do ao coronel, Enrique Ey-
mar. Fernandez, intruir todos
os | iProcesscsj 

' sumaríssimos
por atividade^;, políticas, em
qualquer ponto 

"da 'Espanha.
O coronel Eymax é o homem
de confiança de Franco paraas atividades repressivas, porcujas mãos já passaram mais
de 50 (cincoenta) mil espa-nhois fuzilados. E' um verda-
deiro menstro, cuja maior
paixão é m-rfar. Sua ferocida-
de, melhor.* sua crueldade,
vem da longe, dos tempos cm
que, cap. na África, tornou-se
famoso pela sua amoralida-

VOZ GPEKÁJR1A

de. Em. torno dele, os seus
camaradas oficiais faziam umvazio, tal; a sua falta de ca-ráter. Desse verdugo conta-se
também que a filha suicidou-
se acabrunhada por ter como
pai induvíduo capaz de co-meter crimes tão bestiais.Este monstro voltou à condi-
ção de braço direito de Fran-co.

Já. há alguns meses fun-cionam em Madri, dirigidos
pelo mencionado coronel Ey-mar. Conselhos de Guerrasumaríssimos, aos quais sãosubmetidos patriotas presosem toda a Espanha. Por eles

já passaram, sucessivam-nte,
os antifranquistas de Sara-
goza, os de Vizcaia e maisrecentemente um grupo de
patriotas rnadrilenhos, enca-beoados por Fe'ix NavarroMarquGzj Em "-todos os jul-?a-mentos- foram imnostas penastremendas, baseadas nas con-fissões arrancadas pela poli-cia.

Assim, para se manter no
poder Franco passa por cimade suas próorias leis. já queo Código Prnal de 1944 e<-fa-belece que todos os acusadosde atividades políticas devemser jurados por tribunaisordinários e não por tribu-
nais militares.

Nada disto, porém, conss-
guirá impedir o processo emcurso na Espanha, de forta*
lecimento do campo antifran-
quista e isolamento da cama*
rilha governante. O máximo
que Franco poderá conseguir
é adiar por algum tempo asua queda, mas também comisso poderá torná-la *iaisruidosa.

XIII Congresso
do PC Mexicano

Ao XIII Congresso- do Par
tido Comunista Mexicano, re-
centemente reunido, o Comitê
Central do Partido Comunis-
ta Clrnês enviéu uma mensá-
gem na qual, depois de pres-tar homenagem à luta do.
Partido Comunista Mèxtca-.O'
em defesa da indenendência
do México, das liberdades. de-:
mocratieas e de uma vida me-
lhor para o povo, lê-se:

"O atual desenvolvimento1
da situação internacional é
inteiramente favorável aos.
povos do mundo, que lutam
pela paz, a democracia, a in-
dependência nacional e o
progresso social e desfavorá-
vel nara o bloco imoerial;s-
ta. Os imoerfalistas estão ir*
remediàvelmente condenados,
mas sua kita de morte se
tornará ainda mais frenética.
Os imp^*--rstas dos Estais
Unidos estão ovando a cabo
ameaças a Cftma e o Ori^te
Médio e, ao mesmo, temno,
Intensificando sua Irt,"*f'"--i!5n"
cia política e a pilb?rrTneconômica no México e oít"
tros -países-]. da iAmérica I<a-
,tina. pondo- em ;séro .risco
A pa2 mqndlal p a segi".a*i-
ça dos povos de vários • 'I*
sos. Eis por que os --vos do
mundo inteiro devem manter
uma elevada vigilância con-
tra as ameaças de guerra dos
imperialistas. Acr-^di" "*
o*'^ a realizarão do """"?<>
Con-rresso neste mom
rá uma imno^tante c-~*~i-
buição ao foi?+al*y*' '" da
lut- comum d5s povos do
mundo inteiro contra o impe*"¦mo dos ^sta*-" v«os*
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ESTUDO DO RIO DE JÃN£íRÕ
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No Estado do Rio, o resultado das eleições consti»
tuiu uma vitória de grande significação para o forta-
jecimento da legalidade democrática e para a unifica-
(,-ão das forças que estão interessadas, desta ou daque-
Ia forma, em livrar o Pais do domínio dos monopólios
norte-americanos.

Os comunistas do Estado
do Rio, pautaram sua con-
¦lida, dentro da orientação
geral, levando em conta a
nalidade e as peculiarida-
tles do Estado. Procuraram
unir todas as forças que po-
ierlam contribuir para gol-
pcar o imperialismo norte-
americano e os seus agentes
Infernos. A sua tática eleito-
tal tinha o gume voltado
contra os setores mais rea-
cionários do PSD chefiados
pelo sr. Amaral Peixoto,
que expressa de forma mais
cabal o entregulsmo no Es-
tado. No combate ao amara-
lismo, apresentando reivindi-
cações nacionalistas e apro-
fundando as contradições
existentes no PSD e na .,
UDN, foi possível se chegar
a uma aliança de forças po-
líticas que agrupava as mais
diversas correntes naciona-
listas, representada pelostrabalhistas, udenistas, dis-
sidentes do PSD liderados
pelo sr. Miguel Couto Filho,
comunistas, socialistas, parte
do PSP e o PDC. Essas cor-
rentes políticas uniram-se
para eleger os srs. Roberto
Silveira, Paulo Araújo e Mi-
guel Couto, formando a Co-
ligação Popular Nacionalis-
ta, que adotou uma platafor»ma nacionalista e democráti-
ca visando a solução de ai-
guns problemas que afligem
o povo fluminense. A unida-
de alcançada pelas forças na-
cionalistas no Estado do Rio
resultou de uma ação conci-
ente, visando isolar os ele»
mentos entreguistas em ca-
da Partido. Os comunistas,
contribuíram bastante para
que fosse alcançado esse ob-
jetivo. Antes mesmo do piei-to, as forças coligadas alcan*
çaram expressivos êxitos ao
derrotar o candidato do
PSD à Presidência da As-
eembléia Legislativa, ao obri-
gar o sr. Amaral Peixoto a
retirar sua candidatura ao
Governo e ao isolar o gruposntreguista da UDN, de La-
cerda. Raul Fernandes, Pra-
2o Kelly e Padilha.

A Campanha da Coligação
Popular Nacionalista foi rea*
azada sob a bandeira do na*
cionalismo, da defesa da Pe»
trobrás e da Fábrica Nacio»
nal de Motores, da amplia-
ção da Usina de Volta Re»
donda, da conclusão da Cia.
Nacional de Álcalis e da de-
fesa das liberdades democrá»
ticas. Em certa medida, con-
tribuiu para educar o povono espírito de luta contra o
Imperialismo ianque. Em vft»
rias oportunidade», houve
Justa e proveitosa coopera»
Cão entre os comunistas e aa
demais íôrças coligadas, •
que muito contribuiu par»criar um clima de confiança
mútua e fortalecer a frente
única.

Os resultados do pleitomostram que foram atingi»
dos os principais objetivos
da Coligação Popular Nacio»
nalista. A eleição do sr. Ro-
berto Silveira, além de ser
uma vitória do nacionalismo,
da frente única, significou
um sério golpe no grupo rea-
c i o n á r i o, pró-ianque, de
Amaral Peixoto e Feio, quehá mais de 20 anos oprimia
o povo fluminense. O mes-•mo significado teve a vitóriaoo sr. Miguel Couto Filho
como candidato ao Senado.
Perrotando o sr. Amaral
Peixoto o eleitorado flumt*
«ense repeliu o homem deconfiança dos imperialistasftorte-americanos, um dos
principais responsáveis pela

cessão de Fernando Noronha
aos Estados Unidos e fer.
renho inimigo do movimento
nacionalista. Esta derrota de
repercussão nacional, debili»
tou os setores entreguistas
do Governo e do PSD.

Em conseqüência dos re-
sultados eleitorais, verificou-
se no Estado do Rio, novacorrelação das forças políti-cas, melhorando as posiçõesdas correntes nacionalistas edemocráticas. A parte maisreacionária do PSD, não só
não conseguiu a chefia do
executivo estadual — postodecisivo para a realização de
sua política — como também
não controla as prefeiturasdos municípios mais populo-sos e mais importantes do
ponto de vista da produçãocomo Niterói, S&o Gonçalo,
Campos, Barra Mansa, Nova
Igúassu, Caxias, Volta Re»
donda, Meriti, Petrópolis e
muitos outros. O PSD. quedominava a quase totalidade
das prefeituras, apenas con-
seguiu manter algumas e,
assim mesmo, as de menor
importância. Diminuiu sua
representação na Assembléia
Legislativa e na Câmara Fe-
deral. Com a eleição do sr.
Miguel Couto Filho e o rom»
pimento do Sr. Paulo Fer»
nandes, o PSD que tradicio-
nalmente tinha maioria na
bancada fluminense no Sena»
do, atualmente não possuium único Senador. Enquan-
to isso, cresceu o número de
representantes das forças co-
ligadas nos postos executi»
vos municipais e nos legisla-
tivos federal, estadual e mu»
nicipais. Com exceção de um,
foram reconduzidos ao Con»
gresso Nacional todos os
parlamentares nacionalistas
e novos foram eleitos.

A penetração das idéias
nacionalistas no Estado do
Rio, é também comprovada
pelo fato de que candidatos
declaradamente nacionalistas,
ma» que, por interesses elei»
torais, nao participaram da
coligação e. em alguns casos,
a ela se opunham, foram vi-
toriosos nas urnas. £ o
exemplo dos srs. Celso Pe-
çanha, eleito vice-governador
e Wilson de Oliveira, eleito
prefeito de Niterói, que sem-
pre tiveram posição destaca-
da nos movimentos patrióU-cos e em defesa das riquezas
nacionais. O eleitorado, em
sua maior parte, votou com
os candidatos nacionalistas
mais ligados às massas, in*
dependentemente dos parti»dos em que concorreram ao
pleito.

Os comunistas ajudaram m-assegurar o êxito da Coliga»
çao Popular Nacionalista.
Nâo renunciaram ao direito
de criticar os aliados quair
do tomavam posição que pres
judicava a frente única. Si"
multâneamente, atuaram co»
mo força de coesão procu-
rando contornar e sanar di-
vergências e dificuldaes, que
surgiram no curso da cam»
panha.

Os comunistas ajudaram
com votos um bom número
de nacionalistas, . a maioria
dos quais conseguiu se ele»
ger. Com isso, fortaleceram
mais ainda seus .vínculos
com os aliados. A sua vota-
ção para deputado .federal
alcançou um expressivo au-
mento. Enquanto em ,1954 o
candidato por eles apoiado
obteve pouco mais de 16.000
votos, a votação dada pelos
comunistas agora,, a candi-
datos nacionalistas atingiu
mais do dobro. O contingen-

Lincoln OEST
(Para a VOZ OPERARIA)

te eleitoral que votou noscandidatos indicados peloscomunistas à Assembléia Le»
gislativa aumentou. Em 1958
os candidatos que tiveram oapoio dos comunistas soma»
ram um número de votos su»
perior a um terço em relação
à votação alcançada em 1954.
Quadruplicou o número devereadores apoiados peloscomunistas que também de-ram importante contribui-
Ção, em alguns casos, deci»
siva, para eleição de inúme*
ros prefeitos municipais.

Mas, se a campanha eleito-
rai constituiu um êxito queé necessário valorizar, revê»lou também grandes falhas
e erros. Os comunistas doEstado do Rio ainda nao do»minam a nova linha políticae, porisso mesmo, não com-
preenderam na prática toda
a importância das eleições.
A orientação traçada na -nDe-
claração Política» foi poucoestudada, e compreendida de
maneira deformada e unila-
teraL Alguns dos êxitos elei»
toraís foram conseguidos
mais pelas condições políti-cas favoráveis do que pró-
priamente decorrentes de
uma justa e consciente apli-
cação da nova linha política.Os maiores prejuízos ío-
ram ocasionados pela má
distribuição de nossa vota»
ção. Interpretando de forma
mecânica a justa formula»
ção de que «consideramos a
vitória dos candidatos nâo
comunistas como uma vitó-
ria nossa», dispersamos nos»
sa votação num número ex-
cessivo de candidatos, sem
levarmos em conta que a dis-
tribuição de votos em gran-de número de candidatos
nem sempre fortalece a
frente única e pode mesmo
levar à vitória candidatos em
que as forças reacionárias
concentrem seus votos.
Apoiamos para deputado fe-
deral um grande número de
candidatos, embora fizés-
somos certa concentração em
um deles. Foi um erro
apoiarmos dois candidatos
fora da Legenda da Aliança
Popular Nacionalista, o quelevou a enfraquecê-la e car-
rear votos para o PSD e
PSP. Se esses candidatos
concorressem na legenda da
APN esta seria majoritária.
O mesmo ocorreu quantoaos deputados estaduais. Se
tivéssemos concentrado nos-
sos votos mr.n número me»
nor de camudatos poderia»mos ter eleito vários deputa-
dos.

Muitas foram as causas
que contribuíram para esse
grave erro: fatores senti-
mentais como a simpatia
pessoal ou o desejo de nâo
desagradar ninguém; o espí»
rito de corporação e setoris-
ta sobrepondo-se aos interês»
ses do conjunto da desse
operária; as reivindicações
localistas dos comunistas
que subordinavam os inte-
rêsses mais gerais da políti-
ca estadual ás exigências
particulares dos municípios;
a pressão ideológica e políti-ca de certos elementos que,
embora não sejam comunis»
tas, estão sempre a eles liga-
dos e que neles influem ne-
gativamente; a falta de fir-
meza e as vacilações dos co-
munistas mais responsáveis
no Estado em tomar medidas
para enfrentar certas situa»
ções criadas nos municípios,
etc. Entretanto, ao criticar»
mos os erros na distribuição
da votação, consideramos, no
entanto, que eles são secun*
dários face às vitórias no¦plano estaduaL

Analisando de maneira cri»
tica o nosso trabalho eleito-
ral podemos concluir que
ainda não nos encontramos
preparados para tal tipo de
atividade, Destaca-se o mo-

nosprêzo pelo trabalho doalistamento, apesar dos mi»lhares de cartazes, volantes
e outros materiais que ÍIze-
mos com esse objetivo. Des»taca-se apenas o trabalho doalistamento realizado em Ca-xias e Nova Iguaçu.

Contribuiu para que nãotivéssemos maior votação e
pouco contacto direto que ti-vemos com o eleitor. Esta»
mos ainda de certo modo des»ligados das massas e não ti-vemos capacidade de procu»rar o eleitor em sua casa oulocal de trabalho, não atin»
gindo nem todos os eleito»
res que sempre votaram em
nossos candidatos e nos can-
didatos por nós indicados.
Nossa campanha eleitoral
foi mais de superfície, muito
agitativa, mas sem o neces-
sário esforço para conquis»
tar o voto. Foi fraco o con-teúdo de no.< ia propaganda,
pouco combativa e abstrata.
Ficamos num nacionalismo
em geral ou nos grandes
problemas nacionais, poucoaccessíveis a amplos setores
das massas mais atrasadas, eisso quando os nossos advèr-
sários se apresentavam como
nacionalistas e não foram
suficientemente desmascara»
dos. Nossos oradores e a pro»
paganda escrita faziam pou*cas denúncias políticas, não
levantavam com vigor as rei»
vindicações da massa, a luta
contra a carestia de vida, anecessidade de um novo sa-lário mínimo e aumento de
salários, etc Numa época de
grandes dificuldades para as
massas, não debatíamos com•elas os seus problemas e as
causas que os geravam, Isso
se deveu à posição errônea
por nós assumida frente ao
governo do sr. Juscelino
Kubitschek. Preocupados eradefender e ampliar o setornacionalista do governo, não
denunciamos com vigor as
manobras antipopulares do
governo, as concessões quefazia aos entreguistas e ao
imperialismo norte-america-
no e não exigíamos dele me»
didaa eoncretas e imediatas
que viessem melhorar as
condições de vida do povo.

Estávamos desprovidos de
meios de propaganda capa»
zes de levar às grandes mas-
sas, rápida e convincente»
mente, a nossa palavra. En-
quanto outros partidos dia»
punham de jornais de gran-de tiragem, rádio, televisão,
etc. só contávamos com oa
comícios e comandos parafalar ao povo. Mesmo assim
nâo fizemos uso de forma
completa desses meios de
propaganda, pois muitos co»
mícios e atos, assim como o
conteúdo dos discursos de
muitos comunistas, não ti»
nhara o necessário caráter
político. Bessentimo-nos ain»
da da falta de lideres de
massas. A prática demons-
trou que os candidatos a de-
putado estadual precisamter, para garantir sua elei*
ção, uma votação maciça pe»
Io menos em um município
de grande eleitorado, votação
que não pode ser dividida,
servindo os demais municí»
pios menores apenas para
completar a sua votação.
Particularmente nas grandes
cidades, a experiência de-
monstrou que se elegem ve-
readores aqueles candidatos
que contam com uma vota-
ção maciça em um bairro ou
grande empresa. ,'

Muitas incompreensõès sur-
giram no curso da campa-
nha eleitoral. Revelam que
não foram superadas as ten-
dências sectárias em nossas
fileiras, assim como são vir
vas as posições reboquistas
e de direita.' É um resquício
sério de sectarismo a tenta»
tiva de registrar candidatos
reconhecidaa-tente comunistas,

«ao com o obj-fov-u •
lar o artigo 5tt da un eleito-ral, mas apenas paro ler
mais um candidato comunis»
ta. A debilidade mnis sénuenli-cuinlr*, foi o quo tse ma-niíestou cm redução á frentoúnica, que levava a confusão
às fileiras dos comunistas..Tudo de errôneo que se ia-
lia procurava-se justificartom o pretexto de que se tra-tava de fortalecer a unidadeda frente única. A concepçãosobre a unidade na frenteúnica era vista por algunscompanheiros como o nossoIntegração nos partido^ com
os quais nos aliamos. A ex»
periência das eleições i-eve-lou que para fortalecer afrente única é necessário
mantermos dentro dela anossa independência política,orgânica e ideológica. Só es-ta nos permite, como nos
permitiu, ao mesmo tempo
que lutamos para estreitar eampliar a unidade alcança-da, criticar os erros e falhasdos aliados que, objetiva-mente, podiam debilitai1 estaunidade. Para que a frente
única progrida é necessário
o fortaleciimmto político, or

.411
gUftiüU UU iJí/O.U.ttfiUuG vJUO,
por .sua vez, se bewtijciarl
da ampliação da fronte unir*
ca.

A experiência da campai
nha eleitoral noa revelou ns
grandes possibilidade.-; p ir» qnosso trabalho com as dará
mais correntes patriótica-, m
democráticas no Bttado er-J
geral o com os partido.', -m|
particular. Devemos estrofe
tar mais ainda nossaa reJaS
Coes com os demais partiiloíe buscar com tlcj* a unidadlde ação em torne de proçratmas ou mo-uiu*» de problemnlconcretos.

Re vela mo i toa nú-m/r .-. <*
qualitativamente débeis par|enfrentar com êxito un . taroía tão complexa e j npl<como a campanha eleitoralNo dia das eleições, qi. md<era necessário por em unsão todas as forças, prihépalmente tendo em vista 41conquista de votos, e qu<- <-registro de um de r*o„.so*acandidatos fora cortado niúltima hora, foi muito refluizido o número de oomuniS
tas mobilizados. SuhSfcmamofl
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Na sessão plenária do dia so, pela maniis\ do u
Congresso Sindical do Estado de Minas Gerais. '&sat-
tiuse uma importante questão: a sindicalizaçêm «wre
ou obrigatória. A tese inicial foi apresentada -pefe de-
le. ração do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria.
M< talúrgica de Conselheiro Lafaiete, que jmiwf nuti
peli sindicalização obrigatória e solicitava que • Con-
gresso Nacional elaborasse uma lei nesse sentida. Em
favor desse ponto-de-vizta se manifestaram alguma» de-
legações. Argumentaram: que senão compulsório *-paga-
mento do imposto sindical e o desconto para os 4ns-
tÜ;-.leões de previdência social, também deveria ser
para as mensalidades devidas às organizações sindicais;
que com esse dinheiro recolhido poderse-xa mJmorar
a administração do organismo sindical; que panando(mesmo dessa forma obrigatória) o trabalhador aentir-
se-ia preso às suas organizações; que não em inato
que um número de trabalhadores lutassem pelas rei-
vindicações e direitos de todos, sem nenhuma restrição,
enquanto muitos e muitos beneficiados por essa» lulas
não queriam pertencer aós seus órgãos de classe, JBssas
alegações eonseguiram impressionar alguns delemmdos.

Contra essas ponderações se ergueram os que de-
tendiam a livre sindicajização. Ponderaram: que m sin-
dicalismo obrigatório^eomo se faz com o impôstm sindi
cal, longe de criar um amplo movimento sindicai, tria
fomentar ódio entre o» trabalhadores a uma organiza-
ção obrigatória; que a mensalidade sindical ccmpt&aó
ria seria motivo de ataques e desconfiança dos traba-
lhadores, que ainda não compreenderam as vantenjens
das organizações sindicais e do emprego honeste êm di-
nheiro arrecadado, tanto pelas mensalidades, coma peto
imposto sindical; que a obrigatoriedade da sindiésUsa-
ção era contraria à própria ampliação e fcrtaleetmex-
to do movimento sindical, pois a sua '«üo é o reèidtmdo
do esclarecimento, da propaganda, da educação ame -a
própria vida dá aos trabalhadores. Esclareceram, en,'
tãot que não era obrigando os trabalhadores e se-sindi-
calvearem, por meio de decretos ou imposições, que se
poderia levar militares e milhares de trabalh dores à
luta por suas reivindicações e direitos e, muito menos,
a ingressar nas organizações sindicais. E, se porventu-
ra pagariam (protestando ou resmungando) as mensa*
Udades, não participariam da vida das orgarmaQões,
criando-se assim uma separação e desunião entre os
trabalhadores.

Foi, sem dúvida, o ponto alto do II Congreaee Sin-
ãical do JE. *ado de Minas Gerais, pois se travou um de-
bate de ali t e insofismável importância para as htíaà
d~>s trabalhadores: a ampliação e fortalecimento das or-
gur.-Sxaçbee sindicais, capazes de conseguirem a aplica- \
£âV ie decisões de congressos, conferências ou ccuyen-
çõcj e, principalmente, a melhor forma dos tmbamado-
res obterem suas reivindicações. Compreenderam to-
dos <"ue se deve ampUar, mxãtiplioar, reforçar os afetír
vos rlndicais, levá-los à militAnciã nas empresas ««oa
orgmismos de ciasse.

Na votação as delegações, por grande maioria, der-
rotaram a tese da sindicalizaçào obrigatória e compul
séria, sustentando os princípios da sindicalizarão More. \Este é um problema que está sendo examinaã»* dis- ¦
cutido, em todas as reuniões sindicais, quer de âmbito <
municipal e estadual, quer nacional. Não pode ser en- \carado como um aspecto isolado da estrutura do movi
mento sindical. Tem qae ser examinado como uma as
piração de milhares e milhares de trabalhadores sindi- i jcalizados que querem ver seus irmãos de traba. ho nos
sindicatos, mas que faltando-lhes os meios de pcrssta--são, de propaganda, para vencer a resistência e a in
compreensão dos não associados, julgam que a sindica->lização obrigatória resolveria a questão e imporia rer-
peito aos empregadores pelo aumento dos efetivos siv-
dicais, apelam constantemente para que se façam l& i
que obriguem os trabalhadores a entrar para as orgf---
nisações operárias. >

O II Congresso Sindical do Estado de Minas Oerais
decidiu acertadamente. Mas o tema que prendeu a aten-
Ção dos delegados, deve ser ainda disc-itido, acampa
nhado, porém, de uma grande campanha psrnmwmte
para que os trabalhadores ingressem em me asa em
suas entidades de classe.
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BALHADORES TOMAM
A PELO AUMENTO DE

--jV Em ação os metalúrgicos e ferroviários do Estado de São Paulo
* Mais de cem mil trabalhadores do Distrito Federal pleiteiam reajustamento salarial
•^ Comerciários querem 30% de abono
-jár 70 mil fuicionários da PDF aguardam as ia o abono
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Ainda não encerrada a batalha pelos novos níveis
de salário mínimo, os trabalhadores encetam a lu-: •
por nova elevação de salários. Dessa forma os tra-
balhadores reagem à poUtica ecoiiôinico-financeira do
governo, responsável pela queda incessante do poder*quis't'vo do salário.

Durante o ano de 1958, enquanto os patrões ter-
giversavam para protelar a aprovação dos novo*, mi-
«limos, em todo o país as corporações de trabr' iado-
res lutaram separadamente pela melhoria satei^al en-
tre 18 a 40%. Mas a remuneração dos traba» adores
qualificado: é tão baixa que a maior parte dos sala-
rios assim aumentados ficou aquém dos novos níveis
mínimos aprovados. Isso já era previsto, mas, ao queaos consta, somente os trabalhadores da fábrica de
cimento Perus, em São Paulo, tiveram a clarividên-
sia de exigir da empresa, quando concluído o acordo
que pôs termo à greve, o compromisso fumado de
wianter as diferenças salariais, uma vez aprovado o
novo salário mínimo.

Além desse absurdo nive-
lamento verificado no sala-
trio de trabalhadores quallfi-
;cados e não qualificados, a
elevação de preços, que prós-
Seguiu durante todo o ano de

Í958, 
acelerou-se a partir de

' de janeiro do corrente ano
& já anulou praticamente as
^Vantagens decorrentes dos no-
^Vos salários. A situação das-massas trabalhadoras, sob
certos aspectos, pode ser
Considerada pior do que no
;Ínício de 1958, quando, consi-
iderando superados os níveis
.Salariais então vigentes, a I
JCon ferência Nacional Sindi-'pai decidiu iniciar a luta pe-ia revisão, em caráter excep-
cional do salário mínimo.

REAGEM OS
TRABALHADORES

I Contra essà% situação rea-
feern partícula rmente os

meios operários do Estado
de São Paulo e do Distrito
Federal.

Em São Paulo, orientados
pelo Pacto de Unidade Inter-
sindi- ai, os sindicatos da ca-
pitai e do interior adotam
medidas para denunciar os
acordos salariais vigentes,
cuja maioria expira nos mê-
ses de outubro, novembro
e dezembro.

Os sindicatos de metalúr-
gicos do interior do Estado,
filiados 5 respectiva Federa-
ção, estão realizando assem-
bléias para decidir qual a
atitude a tomar ante a intran-
sigência dos empregadores.
Os trabalhadores lutam por359é de aumento sobre a data
base e cujo resultado deverá
ser acrescido ao novo salário
mínimo. Reunidos em assem-
bléia, os metalúrgicos de

teita a nova diretoria da Federe ío Kâêiònal
dos Trabalhadores FerrovL

Recentemente, realizaram-
se eleições para a direção da
^Federação Nacional dos Tra-
Jballndores Ferroviários, en-
tidacle que congrega sete Sin-
.fliçâtós de todo o pais. O piei-,
ííto ; ísitíaióü uma grande vi-
•tóri i do espírito de unidade
flUe anima esses trabalhado-
res, pois a êle concorreu e
foi eleita uma chapa única,
Jiá ejual estão representados
iodos; os Sindicatos filiados à
Federação. A atividade dos
mar; .•'..«atacados líderes íer-
ròviàvios, organizando uma
cliap i com uma distribuição
equHaüya dc cargos, entre-
gahdo ps de natureza execu-
tiva àqueles que. além da ca-
paridade para desempenha-
lo?. tivessem ao mesmo tem-
po a possibilidade do estar
permanentemente à frei::t; da
Organização, superou as ten-
dências revisionistas inicial-
monto ¦ iu idas o facilitou a
solução da chapa única.

No entanto, todos os sin-
dicátos tiveram sua partir"-
pacão garantida na eli: i,
seja em postos da di; ¦!, ia,
seja.ua composição do Conse
lha Fiscal, Conselho da Con-
federação o respectivas y.>-
plências.

Foi a seguinte a Diretoria
eleita: p^osi: mte, Rafael
Martineííi, ria E rada de Fer-
ro Santos-Junoiai; secretário,
Geraldo da Costa Matos, da¦ •"t.eoppldina; tesoureiro. Al-
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:.os
cyr PignaLti, da ( lia. Mogia-
na. O Conselho Fiscal foi
composto com representantes
dos trabalhadores da 1 fordê.s-
te, Cia. Paulista e da Ilhéus
(Bahia), e o Conselho - C \
Confederação, com represe -
tantes de trabalhadores da
Santos-Jundiaí, Leopoldina,
Nordeste e Ilhéus.

Os eleitos tomaram posseno dia 16 de janeiro, na sede
da Federação, a rua do Car-
mo, 6, 3» andar -- no Rio
de Janeiro, com a presençade representantes dos Minis-
tros do Trabalho, da Guerra,
da Viacão, vice-presidente da
República e outras autorida-
dos.

No seu plano de atividade
a nova diretoria da Federa-
ção inclui entre outras coi-
sas, a vigência quanto ao
cumprimento do decreto do
salário mínimo e pelo respei-
to, por parte da Rede Ferro-
viária Federal, aos direitos
adquiridos pelos trabalhador
res das ferrovias a ela in-
corporadas, para o que se pro-
põe a trabalhar de comum
acordo, com a União dos Fer-
roviários do Brasil. Porpõe-se
ainda organizar a batalha pe-Ia sindiçalização de todos os
ferroviários é pela criação de
assr.. iações profissionais, vi-
sando a sua posterior trans-
formação em Sindicato, nas
foi rovias que ainda não os
possuem.

Santos, Guaru]a e uuoatão
deliberaram mtràr em greveno próximo dia 15, caso até
IA os patrões não entrem em
acordo eom o ndicato e a
Federação qv<.-.-,¦ ao aumen-
o pleiteado, h '-,.tica 

medida
deverá ser tomada pelos tra-
balhadores dessa categoria
em Limeira.

Os ferroviários da Estrada
de Forro Sorocabana também
entraram em contato com a
diretoria da empresa pleite-ando reajustamento de ven-
cimentos em vista do desa-
justamento provocado peladecretação do novo salário
mínimo. A diretoria da Es-
trada informou que esse rea-
justamento já será pago em
fevereiro. Porém, após esse
pagamento os trabalhadores
se reunirão para julgar se a
quantia paga será ou não
aceitável.

NO DISTRITO FEDERAL

No Distrito Federal mui-
tos milhares de trabalhado-
res já estão em luta visando
restabelecer o equilíbrio dos
salários, não só em relação
ao nivelamento desestimulan-
te verificado com a elevação
do salário mínimo, mas prin-éipalmentè ante 

' 
os preços

que não param de subir.
Assim pleiteia.n reajusta-

mento salarial os trabalhado
res em construção civil, côr-
ca de 40 mil, hoteleiros, .;
talürgicòs, marceneiros, ¦."
curjtárids, estivadores, t. !.v
lhadores nas indústrias qi r
micas, alfaiates o costurei-
ras, acronautas, trabalhado-
res em pedreiras, etc, atin-
gindó a mais de cem mil ope-
ráribs.

Além dessas categorias pro-fissionais, também se movi-
montam o s comerciários.
através da Federação dos
Empregados n o Comércio,
que representa cerca de 250
mil filiados do Distrito Fe-
deral. Estado do Rio o Es-
pirito Santo. Essa entidade
dirigiu-se ao Sindicato dos
Logisias pleiteando um abono

foi concedido, nem sequer de
palavra. Esses servidores pú-
blicos não podiam reivindi-
car antes a melhoria, jporque
em virtude da lei, estavam
impedidos de . obtê-la antes
que fosse concedida aos fun-
cionários federais. No entan-
to, aprovada a medida para
estes últimos, nem o prefei-
to nem a Câmara de Verea-
dores estão providenciando o
atendimento dos interesses
dos «barnabés» municipais,
que se encontram, assim, em
situação de inferioridade.

Diante disso, as três maio*
res entidades, ri; ; 27 que
congregam o fu v^nalismo
municipal do Distrito Fede-",
ral, isto é, o Ceniro Pereira
Passos, a União dos Opera-
rios Municipais e o Clube
Municipal, realizam verdadei-
ra campanha de mobilização
dos servidores, visando a
convocação de sessão extra-
ordinária da Câmara dos Ve-
readores para a aprovação do
projeto (já elaborado) conce-
dendo abono de emergência
ao funcionalismo da PDF a
partir de janeiro.

LSHiJíi

Apelo da União Internacional dos Sindicatos de
Trabalhadores em Transportes, Portuários e
Pescadores era favor da solidariedade aos fer-

roviários argentinos
A Unifio Internacional dos

Sindicatos de Trabalhadores
em Transportes, Portuários e
Pescadores (Departamento
Profissional da FSM) está se
dirigindo aos trabalhadores
de todo o mundo para que se
manifestem em solidariedade
aos ferroviários argentinos,
submetidos a um regime de
terror pelo governo Arturo
Frondizi.

Ijjj^jri"i•••• ft,\ •••.*•,1;,wnj;;*,!i,H *•¦» r •'•'*Em resposta à decisão de
greve geral adotada pelaUnião Ferroviária, em 28 de
novembro do ano passado,diz aquela organização em
seu apelo, o governo argenti*
no dccrèòu a mobilização mi-
litar dos ferroviários, ressal-
tou e apoderou-se, com as
forças do exército, das sedes
sindicais, proibindo o íuncio-
namento das organizações
operárias. Ao mesmo tempo
constituiu 7 tribunais millta-
res especiais para aplicar aosferroviários o Código de Jus-
tiça Militar. Desde então osConselhos de Guerra julga-ram e condenaram dezenas
de trabalhadores a penas quevariam de 1 mês a 2 anos de
prisão. Cita-se, entre outros,

caso de Francisco Matro-
niano Bartley, condenado aano de prisão por "não com-
parecimento ao trabalho e di-

*W,!r .^-"C** «e carátersindical'. Por outro lado, ml*lhares de ferroviários tem Zdo processados sem posslbl*lldade de defesa e muitos ou*tros encontram-se foragidosante a ameaça de penas quópodem atingir a 3 anos deprisão.
O mencionado departamen*to da F.S.M. difunde o apô-lo da União dos FerroviáriosArgentinos a todos os traba.lhadores do mundo para quelhe enviem a sua solldarioda-de na luta para conseguir adesmobilização militar dosferroviários, a liberdade pa*ra os presos, cessação dasperseguições e devolução dassedes aos Sindicatos.

A solidariedade pode serfeita em forma de telegra-mas ou cartas de protesto di-rígidas ao sr. Arturo Frondi*zí — presidente da Repúbli-ca Argentina — Palácio Presi*dencial —- Buenos Aires
'¦'-." '1

As mensagens de apoio esimpatia devem ser enviadasà União dos Ferroviários —Independência, 2.880 _ Bue-
nos Aires — Argentina, e à
Fraternidade Ferroviária, Iri-
goyen, 1938 — Buenos Aires.

J. K GE fl DISCUSSÃO
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LUIZ GHILARDINI

imediato de
mefeiáríos
acima dc
não foram

30'
q u e

para os co-
, ganhando

6 mil cruzeiros.
beneficiados pelanova tabela de salário mini-

mo. Calcula-se que somente
no Distrito Federal haja
aproximadamente cem rui
trabalhadores nessas cor,li-
ções. No documento eiívfc 'o
à entidade patronal á Fs \e-
ração civis Empregados ale-
ga que o custo dá vida não
está sendo contido e que hou-
ve injustiça no reajustamento
do salário mínimo, que não
previu benefício algum paraos que percebem acima dos
novos níveis.

Segundo a palavra do pre-sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Energia Elé-
trica, recentemente reeleito,
essa categoria dc trabalhado-
res dentro de algumas sema<
nas também entrará em luta
por aumento de salário, sen-do provavelmente de 30% o•quantum» a ser pleiteado.
70 MIL FUNCIONÁRIOS
AINDA AGUARDAM O
ABONO

Por outro lado, enquanto a
grande maioria das catego-nas profissionais já se en-contra numa fase mais avan-
cada da luta para restabe-
lecer o equilíbrio entre sala-rios o preços, cerca de 70mil funcionários da Prefei tu*ra do Distrito Federal aindaaguardam o abono de 30%,
que até o momento não lhe

O documento lido pelo presidente da C.N.
T.l, em nome dos trabalhadores no almoço
que o sr. Juscélino Kubitschek- ofereceu aos
líderes sindicais por ocasião ria passagemdo 3? aniversário do seu governo, contém
uma série de reivindicações que já lhe ti-
nham sido antes repetidamente • apresentadas
sem que as tomasse em consideração, apesar
das promessas em contrário. Contém também
algumas observações de sentido crítico queo Presidente deve ter compreendido perfeita-mente.

Incialmente, foi feita referência, no dis-
curso, a um documento contendo dez pontosfundamentais, abrangendo aspectos políticos,econômicos e sociais, entregue pelos líderes
dos trabalhadores ao Presidente em 31-1-57.
Nesse documento os trabalhadores expunham
as bases em que estavam dispostos a cola-
borar com o governo, e o sr. Kubitschek afir-
nioü, então, que buscaria um contacto per-manente com eles, a fim de discutir os pro-blemas considerados de interesse.

Ou o sr. Kubitschek considera que esse"contacto permanente" se faz de ano em ano,no aniversário de seu governo, ou esqueceu
completamente o que disse; porque desde en-tao a situação do povo e dos trabalhadores
agravou-se tremendamente, verificaram-se ex-
plosões da indignação popular como em ou-tubro do ano passado em São Paulo, e a se-
guir em Florianópolis, Itajaí e Fortaleza. Re-co-.:temente, tais acontecimentos voltaram arepetir-se em Uberlândia e Pindamonhanga-

Durante todo esse tempo os trabalhado-b
res procuraram entrar em contacto com o
governo, mas o sr. Kubitschek não facilitoua realização desses encontros. Pelo contrário,ao encontro marcado, no Teatro João Caeta-no, no fim de 1958, não compareceu .

O documento lido concretiza a sua críticamais adiante, quando diz: "Compreendemos
as conversações e diálogos que Vossa Exce-lência mantém com os empregadores e suas

imprescindíveis à subsistência da população.Depois de decretados os novos níveis de sa-lano mínimo, em 24 de dezembro do ano pas-sado, tudo tem encarecido de tal forma, queos aumentos de salários estão sendo consu-mídos na voragem da majoração ilimitadados preços dos artigos de consumo obriga-torio."
Embora o documento lido pelo presidenteda CNTT separe a pessoa do Presidente daresponsabilidade pela direção da COFAP, dan-do a entender que existem contradições entreo Catete e a COFAP, o fato é que JK é o res.

ponsável pelo fato do congelamento de pre-ços nao ter sido estendido às fontes de pro-duçao e ao comércio atacadista e por nãoterem ainda sido incluídos representantes dosconsumidores nos órgãos controladores de
preços — reivim.-. ações insistentemente apre-sentadas pelos tuibalhadores. Para o senhorKubitschek seria sumamente difícil manterdiálogos e conversações" com os trabalha*dores e continuar negando tão elementares
e ]ustas reivindicações.

Outro tanto pode-se dizer a respeito deoutras questões, como a da conquista de no*vos mercados, através da abertura dos nos-sos portos a todos os países do mundo. Quaisforam os "obstáculos 
que se criaram paraque essa sábia política fosse praticada, im-

pedindo que a nossa pátria estabelecesse re*Iações amplas com todos os povos", como diz
o documento? Os interesses nacionais recla*mam essa política. Só os monopólios america-nos e seus agentes entreguistas estão inte*ressados em impedir que se realize essa me-dida.

Outros problemas também levantados no
discurso dos líderes sindicais, como a remes*sa de lucros para o exterior por parte dasempresas estrangeiras, a reforma agrária,a questão do Nordeste, o caso da previdên*cia social, que está às portas da falência, en*
quanto a União lhe deve mais de 40 bilhõese os empregadores não recolhem as contri-

I

arpanWnonoc v „; ¦R-nr.ii ~f *6 I , - aurt:' _ .*_ ss^egaqgres nao recoinem as conm-
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entre os trabalhadores e Vossa Excelênciaidênticos diálogos e conversações se reali-zem repetidamente". Compreende-se porque oPresidente tem. fugido às conversações e diá-logos com os trabalhadores, enquanto que osmantém assíduamente com os empregadoreso suas organizações. O próprio documentotido aborda as razões dessa fuga. Ao falarda agravação da situação econômica que su-foca o povo brasileiro, por exemplo, diz: "Dià-
namente um órgão do governo — a COFAP
ívl?m 9°"trariando os propósitos de VossaExcelência de, atendendo aos nossos anseiose reclamos, congelar os preços dos gêneros

sidente nao poderia continuar sem resolverse mantivesse com os trabalhadores o con-tacto que se propunha.
Os dirigentes sindicais levaram ao Presi*

dente os seus aplausos por certos aspectosdo governo e as críticas pelo muito que pro*meteu e não cumpriu. Fizeram-no, como ê
natural, com a polidez de quem participa de
um almoço comemorativo. O sr. Kubitschek,
porém, certamente já percebeu, pois os acon*
tecimentos o vêm indicando, que o ânico dos
trabalhadores e do povo brasileiros a esta
altura já não é exatamente o de quem participa de um banquete. •

rio, umM*
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No Vale do São Francisco

..

GREVE VITORIOSA DOS
TRABALHADORES FLUVIAIS

Nãcnrecebiam seus salários desde Outubro
Nu primeira quinzena do

corrente mês, côrca de mil
(,-,-,h.-dhadores fluviais do Ser-
viço de Nnvcgaçfio da Comis-
gão do Vale do São Fráncis-
co. por não receberem seus
salários desde o mês de outu-
hro do ano passado, purali-
saram o trabalho.

Logo que o falo chegou
ao conhecimento da Federa-
ção dos Marítimos, entidade
à qual estão filiados os sin-
dicatos a que pertencem
aqueles operários, seguiram
para a cidade de Pirapora,
cnitro do movimento, o seu
presidente e um conselheiro
os quais se integraram no
comando da greve.

Os portos fluviais onde es-
(acionavam os navios foram
ocupados por fuzileiros «
(Issracamentos policiais sob
pretexto de protegei* as em-
barcaçõ-s centra a sabota--
gem e possíveis danos. Os
irabalhadoTes, no entanto,
não se intimidaram, e prós---guiram firmes na luta,
frisando sempre, -em seus ho-
Irtins, que o movimento era
pacifico o ordeiro.

Apesar dos prejuízos que
sofreram as cidades ribeiri-
nhas, pois grande quantidade
de mercadorias ficou sem

transporte, o movimento con-
tou com a simpatia dn popu-
lação: todos concordavam cm
que os operários nfio podiam
continuar na situarão dn po-núria a que estavam reduzi-
dos com suas famílias.

A greve durou do dia 13
a 17 e foi vitoriosa com o
atendimento das seguintes
reivindicações apresentadas
peJos trabalhadores: 1 — pa-
gamento dos salários referen-
tes aos meses de outubro, no-
vembro e dezembro de 1958;
2 — cumprimento da lei de
oito horas de trabalho; 3 —
pagamento extraordinário pe-
los serviços prestados além
das oito horas e por serviços
que não sejam da obrigação
dos tripulantes; 4 — paga-mento das férias no ato da
sua concessão; 5 — pagamen-
to dos domingos remunera-
dos; 6 — revisão do sistema
de Etapa, no sentido de ser
melhorada a alimentação a
bordo; 1 — pagamento do
auxílio enfermidade no ato
em que o trabalhador é afãs-
tado do serviço; 8 — estudo
para a organização de uma
nova tab. de salário e paga-mento do sal. família; 9 —
pagamento dos dias de gre-ve -e nenhuma punição paraos grevistas.

—(

Á^^Eel^es-entre fés,.
í CÚNC-LU^ÃO, :BA,:2? PáGj
os= trabalhadores de seu- pais,
perante . todo o movimento
operário é comunista interna-
cionnl. -Na luta pelos inte-
rêsses da classe operária, pe-
Io socialismo, os partidos co-
nutnistas unem as "verdades
gerais ; do marxismo-1* niriis-
mo às condições histó.'.as e
nacionais concretas de seus
países. Somente a partido
marxisíáileniriista, rllgado à
classe operária, ao _)ovo de
seu pais, pode conhecer as
condições concretas de luta,
somente êle pode -elaborar a
linha política -correspondente-
a estas condições e que leve
em conta as tradições do mo-
vimento operário do respecti-
vo pais. ..

Assim ê de fato. À base da
completa autonomia e dos
princípios do internacionalis-
mo proletário, à base da co-
laboração voluntária e da
ajuda recíproca vivem e lu-
tam todos os partidos comu-
nistas e operários. Assim nos-
so partido -compreende o ca-
ráter das relações entre os
partidos irmãos.
POSIÇÃO DOS COMUNIS-

TAS SOVIÉTICOS
Juanto à União Soviética,

co no se sabe, seu papel con'
,is:e não em dirigir outros
países, m__ em que nosso
paij:, o primeiro a abrir cami-
nho à humanidade para o so-
cialismo, é o mais poderoso
país do ..sistema socialista
mundial è o que primeiro
atingiu o período da edificà-
ção do comunismo.

O Partido Comunista da

i ternacionalismo proletário..Nós, vcomunistas soviéticos,
não somente estudamos o
marxismo-leninismo, como o
defendemos em sua luta com
os inimigos de todas as colo-
rações. Orientando-se por es-
ta doutrina, o povo soviético,
dirigido pelo Partido Comu-
nista, em lutas árduas, cons-•traiu-.o-socialismo ._ marcha
confiante para o comunismo.

Seguimos sempre e conü-
nuaremos a seguir incansà-
velmente a grande doutrina
dolnternacionalismo de Marx,
Engels,' Lêmn. Em resumo,
nosso Partido Comunista se
considera como um dos des-
tacamentos de vanguarda do
movimento comunista mun-
dial, o que primeiro alcança
os cimos do comunismo. E
em nossa ascenção não nos
deterão nem as torrentes
nem as avalanches, ninguém
nos obrigará a abandonar o
caminho para o comunismo.

Ocupamos e continuamos a
ocupar posições que não po-
dem ser isoladas por "com-
partimentos" nacionais, fe-
chando-se cada um em seu
casulo. Consideramos neces-
sário reforçar por todos osx
meios a potência do campo
socialista, continuar a forta-
lecér a unidade do movimen-
to comunista internacional,
de acordo com os princípios
adotados por todos os parti-
dos irmãos na Declaração de
Moscou. A preocupação pela
coesão e o fortalecimento de
nossas fileiras é um elevado
dever internacional de cada

União;. Soviética: foi criado •partido comunista e operário
__._.__ v * ____."_. -i _-_ ""*»¦» _. • ¦por Lênin no espírito do in

MilA fe* opãsito das.
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ção .Árabe» o objetivo funda-
mental de toda a sua politi-
ca, a alavanca mesma sobre
a qual se fundam seu prestí»
gio e seu poder. O «Daily
Telegraph», órgão oficial de
Macmillan, que há dois anos,

Os êscitos ãa causa nacional
ãa classe operária são incon-
cébiveis sem a solidariedade
internacional ãe todos os seus
destacamentos.

Estamos unidos pelo gran-
de objetivo comum da liber-
tação da humanidade traba-
lhadora, da luta pela paz uni-
versai. Temos uma preocupa-
ção única: o bem dos
povos, seu florescimento e se-
gurança, seu futuro feliz, quejuntamente com Éden e Guy

Mollet, tomou parte ativa na só pode ser alcançado através
agressão de Suez, escreveu: do socialismo. Estamos uni'
«Com sua intervenção, Nas»
ser fêz muito mais do que
poderiam fazer, com grandes
es-òrçõs,"-. a í diplomacia re m
propaganda ocidental.»" m

Será que ao coronel i Nas-
ser. nada diz ;or fato. de ique os

dos pela grande doutrina do
marxismo-leninismo e a 'Víita

pela sua realização. Mantere-
mos sempre Ja pureza da ideo-
logia marxista-lemnista, luta-
remos .contra.os oportunistas,
ps .revisionistas de;jtodos os

aplausos mais entusiastas ás matizes, seremos fiéis, à elas-
suast declarações provenham se operária. Este o n<ys6o"de-
exatamente dos inimigos mais ver. internacional, pedante o
enéarniçados- da independên- • movimento comunista1 e ope-
cia árabe? rário internacional.

M1K01AN PALA A IMPRENSA ~ Depois de ter regressado dos Estados Unidos, o Vicc-Primeiro mimstro soviético Mtfeoián concedeu uma entrevista à imprensa na Sala Svcrdlov. no PolAcio do Kremlin.300 jornalistas soviéticos e estrangeiros estiveram presentes, A entrevista de Mikoifin teve grande re-
percussão mundial: mostrava a possibilidade de memelhorar as relações entre a URSS c os EE.Ull.

SOLIDARIEDADE AOS
TRABALHADORES
HONDURENHOS

O Sindicato dos Trabalha-
dores da Construção, de Te»
gucigalpa, Republica de Hon-
duras está empenhado na de-
fesa dos direitos sindicais e
da sua integridade como or»
ganização, postas em risco
pela ameaça de prisão que
pesa sobre o seu ex-se-retá-
rio geral, Andrés Pineda Vi»
lalobos, em virtude de suas
atitudes pelos interesses dos
trabalhadores, à frente do
Sindicato.

Através da CTAL o referi- >
do Sindicato solicita a todos
os sindicalistas que enviem
spus protestos contra.¦ ¦ êsse.
atentado c aos direitos demo-
cráticos e sindicais dos tra-
balhadores hondurenhos, ao
Presidente da República de
Honduras, Doutor Raanon
Villela Morales. Por sua vez
a CTAL pede que essa soli»
dariedade seja tornada públi»
ca e comunicada ao Sindica»
to dos Trabalhadores da

Construção de Tegucigalpa,
no nome do seu atual secre»
tário gerai, Guadalupe Reyes
Gumán, Caixa Postal 711, na
cidade de Tegucigalpa —
República fle Honduras.

Um Balanço.._
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inicia seu quarto ano de go-vêrno, a penúltima etapa de
sua gestão, Ainda é tempo de
corrigir erros e omissões em
sua política externa. Os as
suritas dás relações entrç os
povos não podem ser trata-
dos à maneira dos troglodi-
tas,-, comp quer. o sr. I>ulles.
Todos ós povos — inclusive ó
povo brasileiro — têm inte-
rêsse vital, «m boas è amis-
tosas reações entre si. Já é
tempo de tomarmos em nos-
sas próprias mãos os assun-
tos de nossa política exte-
rior, p exemplo do que fa-
zem todos os países que pre-
zam sua soberania.
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-SE 0 MOVIMENTO
(CONCLUSÃO DA IB+PÃG-J
realizaram nova « mais con-
corrida manifestação de de-
núncia do entreguismo no
BNDE, em frente à Câmara
dos Deputados, no dia mes-
mo que encerrava seus tra-
balhos a Comissão Parlamen-
tar de Inquérito sobre o pe-
tróleo. Nos últimos dias, foi
convocado o Conselho Nacio-
nal da U.N.E., com o objeti-

vo de traçar as linhas de.uma
campanha nacional pela de-
missão de Roberto Campos,
cujo nome os estudantes já
traduzem por «Bob Fields».
Em São Paulo, a União Esta-
dual dos Estudantes e a
União Paulista dos Estudan-
tes Secundários promovem
igualmente um comício, na
Praça da Sé, «xigindo a ex-
pulsão do entreguista.

A compreensão ãe que no problema ão petróleo bolivia-
no está envolvido apenas um aspecto ão esquema entreguis-
ta que domina atualmente a política econômica ão governo,
deverá fazer com que a campanha iniciada pelos estudantes
atinja setores mais amplos da população. Operários, servido-
res públicos e todos os seio-res mais diretamente sacrifica-
dos pela carestia resultante ãa política econômico-financeira

imposta peto grupo 
"Roberto Campos-Lucas f Lopes^G-arriâo1

torres, apoiam o movimento dos estudantes pelo afastòmeh*
to[do presidente do BKÚE e seu protetor Lucas Lopes. A de-
missão.desses notórios entreguistas, servidores incondicionais
dos trústes)n[orte-a)n&riqdnos. reiiresentaria uni-a-vitória, ão
movimento [nacionalista'e ítni sério golpe na política entre-
guista que a'camarilha instalada' no Ministério da Femenela
e no BNDE vem impondo à nação.
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Agride
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MANDAGUARi (Do to.-
respondenti!) — A populnçü»
desta cidade iniciou o anc^
enfrentando as violências da
delegado do policia Pedra

Luiz H.i..*.i.i. que tornou *
defesa da CQPI.L, companhia
exploradora do sorviejo de
luz da cidade, contra prole»-
tos pacíficos organizados pe»
los estudantes, cm virtude da
aumento de tarifas e da fa.
ta de energia elétrica-

Aquela companhia obtém
um lucro mensal de 840 mÜ
cruzeiros contra uma despe»
sa de apenas 260 mil e nãa
contente com isso, elevou a»
tarifas, após o que deixou a
cidade às escuras, devido *
avarias nos ge- adores.

Os estudante» piomoveram
então uma "passeata das ve-
Ias" com enterro simbólico
da campanhia. Quando a ma*
nifestação, que contou com
grande participação popular,
se aproximava do fim, surgiu
o delegado acompanhado de"tiras" e, ameaçando fazer
fogo sobre os manifestantes,
maltratou crianças e esbofe»
teou estudantes que protesta»
vam contra as sua. víolén-
cias.

Reina grande indignação
entre a população, principal*"
mente nos meios estudantis,
que chamam :;av atenção .da
chefe de polícia, .do prefe-íte
e dos vereadores para. a nesca
sidade da substituição do de-

; legàdb atrabilá.ia; • •••; . - V A
í*.
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quase que completamente ò
trabalho de fiscalização e
apuração das eleições, ape-
sar de existirem dificuldades
legais, o que possibilitou a
fraude e o desvio de votos
de muitos de nossos candi»
datos.

Nossas atenções se voltam
agora para a consolidação e
ampliação do trabalho de
frente única e ao mesmo
tempo para o fortalecimento
da vanguarda da classe ope-
rária. Com este objetivo ^vj»
samos consolidar os vínculos
que estabelecemos com os
aliados da Coligação que sub-
siste passadas as eleições.
Nossa posição face ao go-
vêrno do sr. Roberto Silvei-
ra não ê de expectativa. Dis-
pomo-nos a apoia-lo, dentro
e fora da Assembléia Legis-
lativa, no cumprimento do
programa nacionalista cora
que se apresentou ao eleito-
rado fluminense. Devemos
aproveitar as possibilidades

BATALHA
DA DIFUSÃO

AGÊNCIA RESTABELE-
CIDA — Taciba

NOVA AGÊNCIA — Vaca-
ria

AUMENTOS — Salvador,
mais 7%.

REDUÇÃO: — Rio Claro,
menos 15%.

« # *
JOÃO PESSOA — Recebe-

mos com atraso o telegrama
dessa cidade, pedindo um au-
mento na cota do n" 504, que
só foi atendido no dia 4-2-59,
seguindo pela Cruzeiro do
Sul.

* # *
NOTA AO LEITOR

Se nas bancas de seu bair-
ro ou de sua rua, não fôr en-
contrada à venda VOZ? OPE-,
RÁRIA, avise à ;gerênoia, pe-,
Io telefone 42-7.44. £ , 

l

PAGAMENTOS, DE 29-1 a,
5-2-59: .; Campina Grande. Cr$,
700,00;;Distribuidora Riaphue-
Io Cr$ 17.000,00 e João, Pes,
soa, Cr.- 2.061,70.

Luta
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que se nos ab-tur. para or*
ganizar e mobilizar as mas-
a fim de ajudar o governa
eleito a cumprir suas pro»
messas ou pressiona-lo no
caso em que não cumpra ot
compromissos assumidos!,
Nossa orientação diante do
governo é ditada peia neces*
sidade objetiva de realizai
as reivindicações da piataíor»
ma eleitoral em torno dá
qual se uniram os cândida*
tos nacionalistas no Estada
do Rio. Posição semeihanti
temos frente aos prefeitos
que apoiamos. Em relação
aos candidatos que íoram
eleitos sem o nosso apoie
não nos opomos sistemática,
mente a eles nem os nostiliz*
mos senrrnotivo. Lmmuitof
casos, podemos vir a apoia»
los, a exemplo de Celso Pé
çanha, Wilson de Oliveira f
outros, desde <jue tomem po»
sição nacionalista e defen-
dam os interesses do povat,
As eleições são um episódio
na luta pela formação dt
frente única. A posição d«
cada político não deve sef
vista exclusivamente em f un»
ção das passadas eleições
mas de acordo com sua ati"
tude diante dos problemas
da atualidade. Mesmo aquê> ,
les que tomaram posição;
contrária á nossa, termina*^,
das as eleições, devem sei;
por nós procurados para a|,,;,
ações de frente única. Luta.j;
mos dentro e íora da A* ^
sembléia Legislativa e Câmac
ras municipais pelo cumpri-
mento dos programas com
que os candidatos non cor»
reram às eleições.

A campanha eieitorul foi
um importante passo na
aplicação fle nossa linha po-
lítica. Agora enfrentamos
novas tarelas. A sua realiza»
ção dependerá não kõ das
medidas para fortalecer a
frente única e amplia-in, mas
também dé que saibamos re»
forçar a vanguarda do pro»
let^riaçlo poiílJr"-\ orgânica •
ideológicaptpri.^a., . çom., isso^
ampliar nossas. íligaoõ.H cora
as "massa c^lçtàkàà a obter
a satisíacfeq £le! 

'.uk's reivi ndi-
cações;, ecoíiômicas, poutiças,,
e sociais.

PÁGINA U

m
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¦tWOWCIAR 0 ACORDO DE ROBORÉ PARA ASSEGURAR O TRIUNFO DA PETROBRÁS

- <:-ir}:

fi( Um relatório desigual da Comissão Parlamentar de Inquérito

fjf O afastamento de Roberto Campos e Lucas Lopes será uma importante vitória do movimento
nacionalista
Com o pronunciamento do Clube Militar, a publi-«ação do relatório da Comissão Parlamentar de Inquê-

^ito e o desenvolvimento da campanha popular pela de-
jnissão de Roberto Campos, a questão do petróleo boli-
yiano atingiu uma fase decisiva. O governo do Sr.
Kubitschek, cuja cúpula até agora evitou tomar uma
posição pública sobre o caso, foi colocado sob a pressãoconjunta de setores vitais da opinião pública nacional,
£ deverá manifestar-se. Se êle insiste no cumprimento
Üp Acordo de Roboré, deverá estar disposto a enfren-
jtar a crescente hostilidade das forças armadas e das
correntes nacionalistas do pais, que já compreenderam
o caráter de conspiração que o Acordo representa con-
tra a Petrobrás. Se resiste à demissão de Robeto Cam-

Íjos, 
terá então de enfrentar não apenas a oposição mi-

itar e nacionalista, mas também a do Congresso, cuja
CPI denunciou oficialmente o entreguismo instalado na
Bireção do Banco Nacional do Desenvolvimento Eco-
Jlômico.

UM RELATÓRIO DESIGUAL
A pressão sobre o govêr- devem ser reduzidos, mas an-

no cresce ainda pela certeza
ide que o novo Congresso, a
per instalado definitivamente
era 15 de março, nomeará
Mma segunda Comissão de
Inquérito para discutir espe-
çificamente o Acordo de Ro-
|>oré. caso não ocorra antes
ia denúncia do Acordo. Essa
íoi a promessa deixada pú-
blicamente pelo Deputado
.Unírio Machado, e por depu-
íados da Frente Parlamentar
Nacionalista, ao se encer-
rarem os trabalhos da CPI.
Esta Comissão — alegaram
(Os deputados — não dispunha

tes se possível ampliados»
diz o relatório da Comissão.
Alguns «itens» abaixo, entre-
tanto, o relatório afirma «que
o Brasil, deve dar cumprimen-
to ao Acordo de Roboré, sem
prejuízo do eventual aperfei-
çoamento de algumas de
suas disposições, mediante
ulterior negociações com o
governo boliviano», e que«impõe-se a ida (à Bolívia,
para dar cumprimento ao
acordo) de empresas priva-
das, de capitais brasileiros
habilitadas com recursos téc-
nicos e iinanceiros, «ü rela-

ãe tempo para estender suas 7*tório precisa ainda que deve
«atividades da discussão dos '7'ser concedida ajuda oficiai a
íkcritèrios internos» do BN
1Ç>E, à discussão do próprio
Acordo de Roboré, e porisso
«estava forçada a omitir-se
«da análise do Acordo, deixan-
ido esta tarefa ao novo Con-
gresso.

Esta ausência de tempo
faoüeria explicar o caráter li-
fnitado e contraditório do re-
lã tório da CPI, que se trans-'formou 

num documento de
jãpoió às teses defendidas
jpèlo Coronel Alexínio Bitteh-
eourt, quando o país já es-
lava suficientemente alerta-
do sobre o papel inegável-
mente entreguista dessas te-
ses. Mas é fato que o assun-

. ío está longe de ser esgota-
do, no relatório da Comissão

. presidida pelo Deputado Oli-

. veira Brito, e que a segunda
. CPI, a ser nomeada — se

Sua composição íôr menos
heterogênea e menos aberta

. R porta-vozes do entreguismo,
como Carlos Lacerda e Co-
lombo de Sousa — poderá
ainda contribuir muito para
o esclarecimento da nação sò-
bre a ameaça encerrada no
Acordo de Roboré à políticado monopólio estatal do pe-tróleo.

Com efeito, embora a ex-
tinta Comissão de Inquérito
tenha afirmado em seu rela-
tório que os recursos da Pe-
trobrás não devam ser
desviados para a Bolívia,
como queria o grupo Alexí-
nio-Lacerda, ela insiste na
necessidade de cumprir-se o
Acordo de Roboré ignorando
assim que o Acordo não po-
de ser executado sem impli-
car na canalização de grári-
de soma dos recursos da Pe-
trobrás.

«A política do monopólio
estatal para a exploração do
jjietróleo no Brasil, estabele-
Cida pela lei n. 2.004. de 3 de
©utubro de 1953. merece in-
tegral apoio, e os recursos
financeiros da Petrobrás pão

essas empresas, por meio de:
«a> empréstimo convencio-

nal, com garantia bancária; e
b) concessão de câmbio

com privilégio de custo».
Mesmo admitindo-se queo governo possa conceder

dólares, a baixo câmbio, pa-
ra as empresas que se pro-
põem ir a Bolívia, sem ian-
çar mão das divisas a'que
tem direito a Petrobrás -- o
que já é auvidoso, dada a pre-'cana. conjuntura cambiai dn
país — vê-se que' a Comis-
são não diz palavra sobre as
obras gigantescas que a Pè-
trobrás será obrigada a cons-
truir, aiém da obrigação c;ue
lhe cabe de limitar sua pro-dução de petróleo a um má-
ximo de dois terços do con-
sumo nacional, pois o terço
restante ela deverá comprar
aos trustes instalados. na Bo-
lívia, pagando-o em dólares.

Além dessas deficiências, o
relatório da CPI «reconhece
ainda serem admissíveis o
recurso ao câmbio livre e
operações «swap» (a despeito
de alguns inconvenientes des-
ta última), desde que o go-vêrno assegure a utilização
da moeda assim obtida den-
tro das finalidades previstasnos incisos anteriores.» Des-
sa forma fica livre de qual-
quer censura a empresa Ca-
puava, notoriamente subsidia-
ria da Gulf Petroleum, quefoi aprovada pelo BNDE e se
pi opõe a explorar o petróleoboliviano com os dólares de
Rockfeller, obtidos através
de um «swap» com a Ander-
son-Clayton. Não se vê bem
onde está, a coerência da C
PI que exige a presença na
«Área B» boliviana de em-
presas com capital exclusiva-
mente brasileiros, mas admi-
te com essa denominação o
capital da Standard Oil.
CONDENAÇÃO DO ENTRE-
GUISMO

Não resta dúvida, entretan-

to, de que o parecer da CPI
ocupará um lugar de relevo
no movimento nacionalista
brasileiro, por ser uni decu-
mento de denúncia pública e
oficial da política enlreguis-
ta que domina os órgãos eco-
nômicos do governo Kubits-
ch:k. A Comissão condena a
seleção dé firmas para a ex«
piorarão do petróleo bolivia-
no, feita pelo BNDE, e fui-
mina toda a ação do «fanáti-
co entreguista» Roberto Cam-
pos, a frente do Banco. No
parágrafo 4 de suas Conclu-
sõés,' a Comissão declara que«Considera ademais que o
critério do BNDE ao admitir
o financiamento estrangeiro
com participação. nos resul-
tados da exploração petr:lí-
fera é contrário ao interesse
do país e prejudicial à econo-
mia nacional, além de ferir
no seu espírito o Acordo de
Roboré.»

O governo está portanto
pressionado, por todos os
partidos políticos representa-
dos na CPI, no sentido de
desautorizar a «concorrência»
levada a efeito pelo BNDE.
Em círculos chegados ao Cá-
tete já se fala mesmo da pró-xima nomeação de uma «Co-
missão de alto nível», seme-
lhante à que examinou as
acusações do Cel. Bittencourt
à Petrobrás, para colocar em
termos novos a participação
de firmas brasileiras na ex-
ploração do petróleo bolivia-
no. Se, durante q recesso par-lamentar, a campanha popu-
lar pela demissão de Rober-
to Campos permanece vigo-
rosa, dificilmente esse chefe-
de-fila do entreguismo resis-
tira no posto em que se ins-
talou.

Viu-se fracassar, na sema-
na passada, uma tentativa
sua, através de seus funcio-
nários no BNDE, no sentido
de organizar um «almoço de
solidariedade», em que mem-
bros do governo, economis-
tas e industriais deveriam
manifestar apoio à sua posi-
ção. Chegou. a fixar a data.
3 de fevereiro, e o local es-
teve reservado, no Copacaba-
na Pálace Hotel. Nas véspe-

ras do «acontecimento», en-
tretanto, renunciou à auto
promoção, pois, conforme foi
noticiado inclusive pelo «Jor
nal do Brasil», apesar de to
do o esforço de arregimen
tação dispendidó, não 

"foram
encontradas mais de vinte
pessoas dispostas a mánifes
tar-se publicamente ao lado
do entreguista sem máscara
que é Roberto Campos.
UMA POL5TÍCA GLOBAL

Tudo indica, entretanto, quo movimento popular exi-
gindo a demissão de Roberto
Campos irá em crescendo
durante os próximos dias
Iniciado pelos estudantes, o
movimento já conseguiu po-lárizar a atenção cio país, for-
çando a «grande imprensa*
entreguista a abrir manche
tes sobre os seus êxitos. De-
pois do comício em frente ao
BNDE, dissolvido a granadas
pela polícia, os estudantes

(CONCLUI NA U* PAG.)
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Gigantesco Baleeiro Soviético -»
Chegam ao fim os trabalhos de construção do novo navio baleeiro

_ uouictsKaia llkraina". nos estaleiros cie Noscnko. em Nicoíaicvo
P Ucrânia. O deslocamento de anua do novo barco; eus ê úniáúez
$ | ™da maio.rJ° S"e ° atnd ÇMpltànéà da Plotilha Soviética di¦ Lalcctros, o Slaya . será de 30 mil toneladas.. O novo barco cvpossui doze andares, é equipado com dois motores ptíticipais 

' 
comuma potência de 15 mil HP. O navio abastecerá os demais barcosda flotilha com combustível, água. produtos e equipamentos econduzirá a bordo os corpos das baleias pescadas 

'pela 
lloiühá.

EM MOSCOU:

cou, foi fundada, por iniciativa de um grupo'de perso-nalidades da vida cultural e artística da ÜR.SS, assim
como representantes de operários e camponeses, uma
Associação Soviética de Amizade e colaboração cultu-
ral com os países da América Latina.

A assembléia foi aberta
com um breve discurso do
vice-presidente da União de
Sociedades Soviéticas de
Amizade e relações culturais
com os países estrangeiros,
Górchkov.

A seguir, fêz uma palestra
sobre a importância da ini-' ciativa ò conhecido compesi-
tor soviético Aran Khatcha-
tu ri á n, que recentemente
visitou em torne artística c
Brasil, Argentina e Uruguai.

• Dirigiu uma saudação aos
presentes o embaixador da
Argentina na URSS, Enrico
Rivarol, regosijando-se pela

¦&$&*-<»xi$&&8i!&%&$sL~ yjd£$>(&* • <&¦¦¦¦¦¦ ¦ '¦ ' ^pJgM^^^-^w^^SwfMJiCTA: ^v

AMIZADE SOV IÊTICO-LATINO-AMERICAN A ~ Foto da so-lemdade .".alizada na Casa dos Jornalistas, em Moscou, onde se re-solveu a fundação da Associação Soviética de Amizade e relaçõesculturais com a América Latina. Na tribuna, o Ministro Extraórdi-nárío e plenipoknciário do Uruguai na ÜRSSt sr. fuem Lorenzi.

iniciativa, em nome do povo
argentino.

No mesmo,.sentido se pro-
nunciou o Ministro plenipo-
tenciário d o Uruguai n a
URSS Juan Lorenzi.

O encarregado interino
do=; negócios do México na
ca nital s a vi ética, Ernesto- Ma-
dero, afirmou, nurriá breve

;a!pcuoaó, qüe.tudo quanto
conduza à áproxímaçád éh-
tre os povos c à sua comnre-
ensão recíproca encontrará o
apoio de seu país.

A seguir foi e^ita a di-
recão da Apsociacão Sov:é-i-
ca d-1 amizade e relações cul-
turaic eom os países da Amé-
rica Latina, sendo esco^iclo
Kaiiatchaturián para seu pre-sidehte;

&' com satisfarão nue re-
gistrarnos o aconl-ec-'mento.
Na p^tiça, já existem e se
estreitam ás: relações cultu-
rais. artíslicas. esportivas,
além de comerciais e outras,
entre países da América T a-
tina e a União Soviética. Nu-
moroso* autores latihó-ameri-
canos são traduzidos é divul-
gados na URSS. Delegações
latino-americanas — inc^usi-
ve brasileiras, apesar do B"a-
sil não manter reações di-
plomáticas com a Un'ão So-viética — têm visitado amiu-
dadáménté Moscou e outras
cidade^ da URSS. Por suavez. d alegações soviéticas de
parlamentares, artistas, es-
portistas vêm cada vez commaio~ freqüência aos noisps
países. As nações aue man-,tem relações normais com aUnião Soviética — é o casoda Argentina. México. Uru-
guai — começam a benefici-
ar-se dos contactos com aciência e a técnica soviéti-cas. Durante o Ano Geofísico
Internacional — em que aURSS alcançou os mais altos

lançamento dos primeiros sa-télites artificiais e do primei.ro planetoide — trabalharam
lado a lado com os cisnes-
ta3 soviéticos homens ch ei"êneia da Argentina, Chile eMéxico.

Torna-se, assim, impérios
normalizarmos as relacõís
entre o nosso país e a União
Soviética. Não obstante a au-
sência dessas relações no ter
reno oficial, a vida as rec^a-
ma de tal forma que elas
começam a- estabelecer-se na
prática. Um governo que vê
ao encontro da realidade de-
çididò a pôr de lado as prés-soes dos irnnerialistas riõríè-
americanos e as resi.stênc-as
da reação interna, não pode-rá deixar de entabular ria-
ções normais com a União
Soviética.

A fundação, em Moscou, da
Associação Soviética de Ami-
zade e Relações culturais com
a América Latina é mais
uma iniciativa dos soviéticos
no sentido da : aproximação
e compreansão entre os povos,
a que. não podemos deixar
de corresponder. Só teremos
a lucrar com esta aproxi-
mação.
yvvvvvvvvv»%»^A(Vvv^

33 Milhões de
comunis ias
«Atualmente, exis-

tem partidos comu-
nistas e operários em
83 países, arregimen-
tando em suas filei-
ras mais de 33 mi-
lhões de pessoas. E'
uma formidável vitó-
ria do marxismo-leni-
nismo, uma grande
conquista da classe
operária».

(Kruschiov, infor-
me ao XXI Congres-
so do PCUS).

rAGJQNA H VOZ CPERÂE1A
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